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K^lUávlOM 

: p e d i e n t O f ino aào portadores 
— * * 

Toda « r m i p n n d a a . r i f r r r a t e á 
dr«e! « j F d l A n a » «a afct 

dr. Coate de Magalhães ar. rrtaria. 
Sobrinho. 

Toda f o r m f M d f i i f U rrfrrrnft» A 
administração drie MT dirigida «o 
•r. Antonio da Reeha Ribeira. 

d'< O Commrrrlo dr Sfto 
rweber asaiiriiatiira» e 

M M 
Paulo., para 
publicações i 

1(1» DR JANF.IÇO — Ilrnrlqnr de 
Vlllearure, rua do Rosário, n. ] 10. 

I.IMKIRA — D r . Lo<«- _ 
Jaalor. " te ies 

I A M » ' 

pwnauoree on valileuloal 
certos honiena o que, por « m u i aio ' 
•Ia mmtop.incoeonhiiei.laa.Deiu por! 

m 

IMip^JÍd A l o l l y » » 
. « í a ^ B r ç a i W w r . n i 
plicadaa, |waaam reallaar curas 
Impossíveis pelos meio« thera|»n 
tieoa. Quem sabe ao o dr. Kdnardo 
Wilva não ora mu desara homens t 

Lembro lhe qne Tiaitai a.eidad» 
do Loureiro o observai atteutamen 
to vanoa easoa estupendos, dos que 
o vulgo Ignaro rhama milagres o 
qne oaao facto mo |>rf' 
ravelmento cm » - " - " «aro 

s s NUMERO 1520 
feirar'" PELO ÍOSSO ESTADO 

O dr. itaogal 1'esUrr* continua 

qno o M Eugênio 
Vldll doata capital nara l.'KlnUt itu 
Surl, .Io Hlo, o Bonliecido racriptor 
Bto Ha fiaquocrn de referir ao In 
Bremrnto que vai tendo aqni a jn 
gatina. fuuocionando pnbll amente, 
diariamente o nooturnain.ule, rotn 
lada aom o Utnlo de sport. 

em regiatrsr nesia 

PÈ, Laoroi.no i.a r » t | T * a ' • l r * U r mensagem do n 
" da Republiea, analy«and»-a 

conta», 
- O ultimo 

rè o u rornfraU., 
mala Talha do qne 

u 
raveimento eu »- -avo- . , • — 
geativa o - .-lação * força aug- «olumna o nome do distineto «hro-
j s parecia poaanir o refe " ' * ' " "* 
. — " eavalheiro Ah! men caro col» 

ALEGRE—J. Carlos. 
. j fT. DE SANTA BARBARA—Ma-

•mel O. Portugal. 
PIRACICABA E 8. PEDRO, — A. 

D. Almeida Júnior. 
DKSCALVAIM) — Cap, Jnstlnlano 

Leite Machado. 
TATUIIY—Ei'ienio Pires Evange-

lista, rna da ÜBpcrança, n. 7. 
FAXINA -Augusto Buffa, Grande 

Hotel da. Europa. 

JABOTICABAL, GUARIBA, MOJÍ 
• I í : ALTO.RIBEIBAOSIMItle APPA-
HECTDA DE JABOTICAIIAL Sr.IJa 
tJJe ;tu|itista. 

ARAGÜARY-Mnnoel Ferrelrn I.ou-
índa Kst ruda de Ferro Hogyaiin. 

CAMPINAS—Gonçalves A: Mattel. 
VILLA DE PEDREIRAS—Redne-

V«.> dn «Estrcllu Pobir>. 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

IIES, MORRO GRANDE, COKUM-
BATAIIY, ANNAPOl.IS, VISCONDE 
DO RIO CLARO. COLONIA, VIS-
CONDE DO PINHAL, CAMPO ALE 
<1 RE, OLIVEIRAS, I lAMIAJão , mo 
TORItlNHAS, DltOTAS, 1 )0W<1« Í - k i 
HEG08, JAIll? e S. CARLQM DO n b | 
PINHAL Sjlvestrc Lenienhe. 

í . i n x v t i n i i i t i u i i a 

ENTREVISTA 
COM 

YALENTIM MAGALHÃES 
A rBOPOBITO DK EDIIAUDO SILVA) 

Hivendo-nos constado que o 
nliecido o estimado eecri- Ã " T 
nonso havia ido cor . •"<,rl. flumi" 
tfo» O»-Eduardo' . famoso 
corapanhei- , Wandámoe I m 
ftüt/. - y nosso proc.Eral o á 
, ...erte Sporimian, onde so aclinva 
hospedado, para o lim de colher as 
«nas fmpressõjs licêrca do Ireleridí' 
•Uiirodor on enrandeiro. Iiecebído o 
nvfpresents.ute desta folha pelo au 
« t o r da Flor de Sanffus com toda a 
/gentileza, travou-se entre os doua o 
seguinte dialo-go. 

H. Qual foi a verdadeira caxisa 
da sua visita a Eduardo Silva: sim 
pl' j» curiosidade ou desejo de que 
o rjorasse de alguma enfermidade 

V. Como sabe, sou um velho mar' 
'tyr da dyspepsia, que me atormenta 
jhíi mais de vinte annos. O Arthur 
iVzew ío chamou-me. ha algum tem 
í*>, "insigne djEjreptico». 

•̂ á 6 um consolo para quem não 
ipóde merecer aquelle adjcctivo do 
•outro mcKio. Tenho oonsultado to 
<las as sr jimidades médicas do Rio 

J « o i iru, Martins Costa, Francis 
ne Castro, Fajardo, Jieniuío, 

3Ir.rtinho etc. e algumas de Paris 
« orno o Uouchard, que mo receitou 
Incarbonato do soda mediante HO 
francos, e tenho experimentado to-
daa aa medicinas e tratamentos com 
allivio ninis ou menos accentuado, 
mas nunca oom êxito completo. 

O meiu unico de sarar, como se 
•diz M* Mngela e pittoresca lingua 
gdna [«enlista, seria trocar a minha 
vi-la sedentaria, mundana, cidadã 
I i í la vida ao ar livre, campesina, e, 
(Somo isso <5 impoRrivel, continuo a 
soflrcr. Ora, tendo ouvido e l ido 
.narrativas de curas extraordinarias 
Jeitas po'o dr. Ednardo Silva sem 
nenhum remedio, apenas por forya 
lluidiea, e acontecendo estar nesta 
•cid.jdo, a negocios da companhia de 
jjue «ou presidente, lembrou mo ir 
v e l o o sujeitar-rje aos seus passei 
mag£:os 

No. jsa reso'.ução entrava, sem du 
vida, muita e bem natural curiosi 
dado ; pnrn, que negai o ? 

8. P c ; o lhe perdão, mas não pos-
so r.ec-jltar a minha extranheza em 
v< t -um homem do seu valor intel-
1 Juánal, um esciiptor, um cerebral, 

1DU {«pir i to culto, Bcceitnr a possi' 
toüidode de ser curado pnr um lei 
p<», nm ignorante, um thaumatur-

lrarguez... 
V. Feço-lhe perdão, por men tur 

no. Eu ia consullal-o para uma dys-
pepsia nervosa, e não para uma le-
fão organica, tara uma doença lo 
calisada, uma deformidade, ou al-
gum mal dn marcha cyclica. A d 
mitto o jiodtr maravilhoso da sug-
gcslão, sobretudo quando se truns 
forma em nnto suggestão, além de 
que acredito firmemente em for-
ças phybicas poderosíssimas, de I 

a-Ék 

. iunu VHIU VU1" 
lega, para qno havemoa, nrta, oa quo 
temoa lido alguma eo«»a, noa pre 
aumimoa dv aaber, para que ha 
vemos do rir do deaconheei.lo, do 
dMdpnliar do que ignoramos' Poia 
Ii»o encontramoa diariamente eaaoa 
o conaaa de realidade indiftcutivcl 
que escapam completamente ao ca-
bedal preaente doa conhecimentos 
humanos ! Ainda mais n&o i por-
ventura mais por anggeatlo que 
por drogas que a msdiclua allivia e 
cura •/ e quo é a liomn-pathia ? Por-
que cobrir de baldõea e risotas o 
Eduardo Bilva e acatar o acolhe 
esses reeeitadores de aguinhas > 
Qae sio elles sento Eduardos 
.Silvas diplomados patrntci e maia 
on menos felizes 1 V..m»s lá, se 
jamos immrciaes.Esse asaumpto dá 
para um ftrro. 

R E qual a impressAo qno lhe 
produ/in o homem ' 

V. A primeira excellunte, boas 
aa snlisoquentes. Acheio-o sympa 
thico, uma physionouiia a um tem-
po intelligente, energica e bondosa; 
os olhos, voluntariamente amorte-
cidos, tem lampejos de viracidade 
o fiuura. a voz 6 insinuai!te, os 
modos< simples e desafioctados. Con 
" iliuiii talvoz um pouco parat>ém 
mpressão o açodamento de cava 

lheirismo com que o seu secrotario 
e o seu medico assistente mo re-
ceberam o o desinteresse uom que 
o operador se pôz ao meu serviço. 
Se alguma cousa me impressionou 
desfavoravelmente alli, a mim obser 
vador e artista, foi a fa lu ' 
eu scène ou o desace- Ç ' * ' 

ha religião s»- rtf^U « à o 
ha c n l " -—." «1 ' í ' iK'.rno, nrnl 

^ l--"ürKÍa. Ora anüelle 
üe Maravilhas oJ)era ^slre 

gaiolas toia passaüjeiios, trastes 
velhos, Mores i a papel e cortinas 
de faftenda réles. Com outro ócio 
narfo, mais apropriftdo, '&>olr, »úg-
gestivo, muito tistioi seria o resul-
tado. EHo V-Voprio Burprehendeu 
mo "onerando. (,»ue singeleza noa 
passas ! Nada têm do bnfarlnhejt-o, 
acredite. Veste, oomn o » a H c t r clie-
fe de secção, eq»rectsuiente de pre-
to, sem ae anormal nem de 
vistoso. E' um simples 

E cem obtido algumas me1 

lhçias no seu estado de saiide * 
T. Nenhuma: tei»h"\ íontra 

rio, passado pet í ; b que não attri-
buo » o iVatamento fluidico do dr. 
EJüardo Silva, mas á brusca in-
vestida do inverno, tendo eu vindo 
do R io de Janeiro, pois o frio ex-
cessivo aggrava-me a enfermidade. 

R. Mas, apesar di*so, afnda aefé 
dita na efllcacia dattnelíe trata-
mento ? 

V. Quanto 4 hitnha pessoa, mui 
ponco, potquo nenhuma influencia 
profunda sentiu meu espirito até 
Ugora, após tres ou quatro consul-
tas, uma vez que não considero 
aquelle cavalheiro um enviado ou 
proposto da Provideiicia Divina, 
como elle parece considerar-se, mas 
um mero possuidor de força flui-
dica ou psyohica. Isso, porém, não 
me desconvence da possibilidade de 
êxito em outros doentes, mais cren-
tes, mais simples de eapirito, maia 
preparadoB para receberem o mvs-
terioBo fluido salutar. 

R. Qual, em resumo, a sua opi-
nião sobre o homem ? ' 

V. Não mo pareceu vulgar. E ' 
possível que seja ignorante e que 
haja, coitado, procurado ganhar o 
pão em vários mistérea pouco deco 
rativos; mas é intelligente, perspi-
caz, com ura fundo de sinceridade, 
com algo de superior, que é paten 
to a olhos experimentados o argutos. 
Quanto á aua influencia só pode 
sor bôa o benefica. Se ó um semea-
dor de esperanças e um consolador 
de afílietos I Desde que srt o procu-
rem os desilludidos da medicina, os 
abandonados da pomposa e vã sci-
encia oflicial, a sua missão é pura 
e a sua acçüo forçosamente bene-
fica. 

R. E ' certo que vai escrever um 
folheto ou livro acerca do Eduardo 
Silva ? 

V. Pensei nisso ; mas faltou-me 
tempo para observai o e dados fide-
dignos para base de um juízo se-
guro, além de que isso poderia pa-
recer proposito de perseguição, se 
fosse desfavorável, ou de reclame, se 
fosse lisonjeiro. 

E aqui terminon a entrevista do 
nosso companheiro com o humorista 
das Horas Alegres,cuja perfeita gonti 

nlsta, qno m tebi secundar na ram 
panba moralisadora contra os fron 
toes o boliches, tanto maia qno os 
tamos plenamente .1o accõrilo em 
relação ás conaoquenniaa deaso vi-
cio pernicioso que já faz hoje aio< 
dependencia d* t«e*a ''neía do in 
dividttoa 

E também a ileagraça, forçoso 
aecreauentar Que o digam commer 
eiantea doata praça, qno ultima-
mente ao viram na contingência de 
despedir empregados antigos, cuja 
honeatida.le o jogo corrompeu j que 
o digam todos rmo« infe l*es qüe 
os fronUVs «• boliches inntilisaram 
para o trabalho honeato, habituan-
do-os A vagabundagem criminosa. 

O vicio toma proporções assusta 
doras; invade to.las as rttas do Hlo 
Paulo; transforma e&has commer' 
ciaes em albergues de jogatina; < 
annunciado pulas gaze as; fomenta 
a vagabundagem, augmenta a esta 
tistica criminal; prejudica o futuro 
de grande numero de üiôÇos. . 
E deame desse ôspeotaeulo, o sr 
intendente do Policia e Hygiene, 
longe de pôr-lhe um paradeiro,' 
está disposto a deferir, de olho» 
fechados, todos os requerimentos 
que lhe dirigirom para o fanceio 
namento de bolichos, o o dfc Costa 
Carvalho, longo da cogitar nttma 
medida repressiva do jogo, cruza 
os braços e conserva ae indiffêrei^e 
deante da voragem qn», 6£u pro-
porção crescente, Vai inutilisando 
aptidões e corrompendo 

Onde fica. - ^«raeterés. 
1ÍSPj . o, a missão mora 

„_..»•» rt/>sana jtaclorldailes ? Que 
pi>|if' n0W1 illpeiiliam entãu, em São 
i iulo um iutepd,eiitc due toíerá 
bolichéí e î m .cliofe d»í ni 
cêjj plev'_ee rfimes ? 

xvoapoudam p o r n ô ) os que eitão 
ao par de certas convenlenciás pó-
liticàs . . . . 
_ K. or^^úanlo a resposta não ap 
parece a elucidar a questão, resta 
nos syndicar minuciosamente dos 
fastos, afim de trazermos a 
toda a ve ída ís bicinoaiosa que ha 
«*r isto." 

FAÜRIOIO P I E R R O T 

f ira tmlot, gar.eU litt.raria musical 
lllnatrads desta c«]illal, de proprie-
dade do sr. Nnstor Fjrtiinati. 

O sfama.lo erltlso Alírodo Cama-
rate e&ceU nesse numero nm oatado 
^ b r e a musica no brasil, oecipan-
do-ao do itailaulatnn 

Trai também o conhecido Tango 
hratilriro, do landoso Alexandre 
1*1*7. 

—O n. 17 d\4 ilmh Elega*'t, de 
Paria, com escolhido texto, arom 
panbarfo de rçnitas «ravuras. B' a 
presente ediçào valoriaada por um 
molde eortado, cm tamanho natu 
ral, de uma saia, eom kvontal for-
mando folho. 

— Kslalaqmilei, primeiros versos 
do Herméto I.ima, IW7-I8ÍW—Typ. 
Aldina— Rio de Janeiro. 

ljimltamb'taos, pot flrl, u a « ade 
eer ao seu autor o exemplar qne 
nos enviou. 

- Ali euçao lida na Academia Na 
eional de Meilieina, em novembro 
de 18ÜI, ao aér.m emfioSCddoB no 
Aargo de membros titulares os pro 
f<-ssoros Uarata Ribeiro, Benicio de 
Abreu, llocha Faria o Oscar Bu 
lhões, pelo presidente dr. Silva 
Araújo. 

—vtfmrfimc* JAtHMfvl da 
fieua, para lh!18. 

Fôrma uma brochura de 1K0 pa 
ginas, impressas na cau Mont At-
verne, d > Rio, eontendo o kalenda 
rio do anoo o copiosas informações 
utels 

—A It í !• Mpç/lA, a popular folha 
abolicionista do dr. Antonio Bento. 

Vem mu'to variado fc interesaaii 
t « rt fciimefo a ls lHb« ido hbáleiti, 
1S commemoraçâo da Le i Áurea. 

riolicid qtle 

Para i 'V.Bumattam0s" 
ESSENCIA PASSOS LEILÕES—Real lsam -se hoje os 

seguintes : 

De motei» s^malllo, ijSWilo, 
Vitrina etc., na rua da caixa d Aguá, 
1, ás 11 e mria horas, pelo sr. Al-
fredo C. Pereira ; 
, Pe mobília anstrijica,. terno enio-

>do, gálollafl, coriiDaooS, sáüèiaà, 
inobilia para quarto, 
zas e outros moveis < 
rua Libero R*diircS. 2 
norAc, paio sr. Souza 

ramas france 
iqdezas, na 
au mesmas 

l<reves. 

EIJX1R M. MOHATO 
o melhor depuraHvn 

Moléstias de senhoras, ptirtoB e 
operações 

O dr. Ewanisto 
da Veiga 

é encontrado etn.eua rosidetiA 

cia, A rna Chrispiniano, 34, de 
S ás !) horas da manhã, e de 2 
ás 4 horas, onde dá consultas 

faz tratamentos. 

Para escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Presos 
Escoltados por 5 praças e um 

sargento da guarda civica, chega-
ram liontem, ás 6 horus da tarde, 
do Cupivary, OB criminosos Salva-
terra Uulliln Alcebiades e Quidini 
Gualtieri, qno so acham recolhidos 
á prisão. 

Estes criminosos vão responder a 
jnry, nesta capital. 

leza em acolhei o agradecemos. 

O CRIME DE ABARAQTJARA, 
por Fabriclo Plerrot c Itamiro 
Manso. A' venda no escriptorlo 
desta folha e em todas as livra 
rias. Cadu exemplar, 5$. 

Impressos 
Recobemos : 
O manifesto politico que o dr. 

Manoel Victorino, vioe-presidente 
da Republica, dirigiu á nação, a 
proposito do attentado de õ de no-
vembro. 

Está reunido em opusculo do 
UH paginas, mandado publicar pelo 
Partido Itepublicano Federal de 
8. Paulo. 

—Razões de Raphael Avullane, na 
appellação crime de Botncatú em 
que é appellante a promoturia pu 
blica da comarca ; memorial do 
aggravante tenente-coronel Arthur 
Augusto de Oliveira Machado, na 
causa cm que contendem, na co-
marca de Avaré, com o major 
Quintino Bocayuva Filho e sua mu-
lher e memorial do mesmo, na cau-
sa em que é aggravado Armando 
da Itosa Pereira, pelo <lr. Martim 
Francisco l í ibeiro de Andradu 
brinho, advogado nesta capital. 

ELIXIll II. MOHATO 
Cura a morphéa. 

O dr. LadislÉu Pereir^ Barreto, 
üllnlco no AütJjaio, o jspec.alitta eâi 
partos e moléstias de crianças, aca-
ba de publicur uma monographia 
sobre lei e aleitamento, da qual nos 
offoreceu um exemplar 

Vamos lei a com vagar e opportu-
namente emittiremos nosso juizo 
sobre ella. 

4 _ 
+ »M « 4 » 

idado, porqne eató t uma con 
seqoancia daqoelle íia, poft*m, tm 
ambes qnahjner íuyaterio, qualquer 
escAidto de abvamo O combate, 
meu caro Leopoldo, deve ser fran 
CO • leal para aer brllo, o peccado 
ilet« ser occnlto • liypocrlt» para 
ser Iteelledte. A|Stm t que vejo 
que Ioda • «ente taz 

Ora, o nosso easo inelne se no 
primdro : franqueza de amigos . 

E #qni, eom a liberdade do dia 
da l£je, vai ficar tndo cm pratos 
limpos, como qnando o gato oa 
lauilte «uidailosottiontc. 

A noticia de liontem em qne o 
Maria aaaevera quo a Revista ilo 
IIranil fez impntiçfto ao dr Garcia 
Redondo, dando-lhe a paternidade 
de ntna critica aaaignada por O R , 
devU| ter um pouco mais de snavi 
dade. o qne Mgnifln» nm poneo 
monos do rudeza. 

Qu« custava ao dr. Garcia ite-
dondo deelarar qno não rra o au 
etor da critiea '.' Elle, porém, quiz 
angiaentar qne a Revista Ho Brasil 
tomou à rCspofspbiMdade de oon 
sideral o pae da critica, o qilú ab-
solutamente não é exaeto. Julgou o 
auetor, <eom as devidas reservas., 
por qaanto ha li as inieiaes do 
diatimsto engrnlioiro Isso não é 
asseverar, laso íiüo 6 10"«ideral o 
o vordadeiro auetor, pois não existe 
^«•sas palavras uma declaração for-
mal. 

Outra eousa: a Jtevisla do Br/llil, 
dMde qtte nílo pfthWca nem pnbll-
carfl artigos soíiro a Intima 
de one « quer quo seja, é elaí'6 
que S&o dará aatisfacçáo a qnem 
qiíer .Jué peja 'jobre artigos qne 
não pertencem á rcdac%o. Imggi 
nemos, por exemplo, que o Br. £>u 
gênio Leonel queira apreciar a 
lettra do critico de seu livro Pensa 
o amigo que eu o perinittiria ? De 
modoUgum Entretanto, offereci-
lhe as paginas da Heiis'a ti* 73 mil 
a saelpi Herapre procedi e procedo 
eom todo£. 

Eis ahi porque, meu caro amigo, 
S netieia do Diário não foi lá mui 
to bem feita. O dr. Garcia Redondo, 
para diaei- que a !tcbista do Bratil 
lhp te/, qualquer imputaçffo, poderia 
nriero cptn s òt(a t i ropf i » kfalgnft. 
Inra c,;cutu íia suas iitopi-ias pala-
vras. 

CUNHA M E N D E S 

an a 
fcoulem B« parto atpoaiUva da orisa 
eemioatea a AnaScnra 

Em aegnida em artigo s*l<ordi-
nado ao titulo Ca/fura mfranfM, iM 
aígur.'.a« •ormutaa para o emprego 
dos estrumas 2't*t*c>afB, aoareason-
tando qua as ooueluanaa *So tiradaa 
de experieneiaa reaüsadas no Inatf-
tnto Agronomioo de Campinas 

No mais, óontinilfi?to ua confe-
reacia do dr. Campoa da PMI sobre 
a vinha, noticiário • t«legramrnl«. 

POPULAR—Uma noticia sobre a 
data do hontem, em conimemora< 
f i » á lei auroa. 

Infere ainda as JJanalidaJes e pa 
radojoi do t?rl»ano Duarte, sobre a 
musica wagneriana, a qtlaf n maior 
detesta, porque pôde exprimir tsn' 
to um pensamento como outro qual 
quer, conforme o estado mental do 
ouvinte. 

Isso acontece não só i musica, 
ma» a muitas (oMras eotisas, como 
por exemplo ua ptoprias «bronlras 
do sr. Urbano Duarte, aa quaes af-
firma o meu sapateiro que o fazem 
quasi aempre rir. 

J» vê, pois, o humorista que é 
injusta a "us opinião. 

Segue-se uma poesia jnnqueiria 
na, assignada oom o pieuiíoaym» 
de Ignacio Bastos, e noticias. 

FAÜFUI.LA— Não se publicou. 
O sr. R iteliim' feri de rerto dan-

çar o tam^a com odr. Antonio Ben-
to.'. 

É 

ffílHtlIfA—Não*rebebemo«. 

NOITE Muitos boa<ffí. 
Nas Actwilidades depõe uma coíóa 

de ílôres de... rhetori a sobre o tu 
mulo Jo5 ^at^lhadores da grande 
idéa da abolição, "wnUndo nos «o 
broviventea a nova anru i Lei 
Áurea 

M. N., na sua secção Xuile a n <te, 
atiraHambem a sua braçada de flores 
do Sattdudes sobre os lieróes da 
aíanít* ««rnpspha aboli"ionista. 

2 M M D B I N O 

O M P I N » » 

Dia d Diário nua, devido ana 
aaforçoa doa s f i Hamnel Oammon 
e Franeiaco Hurno dr Miranda, 
< amara Municipal ilalli vai |iroeo 
ler ao prolongamento daa rnaa 
Qtiirinn doa Hautna, General ('ar 
neiro. Irmã Hrrapfiln*. Boavontnr.i 
dn Amaral, Aqnidaban « Víaeonda de 
fndaiatnba, ficando desta Mrm* li 
•adoa li cMada por avenüaa 
bairros (li Tan</nlnbo, Ponte Pre 
ta, Canelleiraa o CamptnM Velha 

-Df v ia realiaar s" hontem no 
H. Curlut, O primeiro eapo tacnlo 
da «mipanhij do ) im«. Iwonna 
do preatidigitadur Oa«ar Gata bôa 

R I R E I R Í O 1'KETO 
EaU definitivamente mareada para 

qnlnta-feira próxima a kormease eui 
beneficio de uma eacola nocturna 
qiio im Uneiona abrir alli breve-
mente. 

—Grande nnmefo de membros 
da eolonia heapanhola alli reaiden 
te pediu á reaa-ção d'0 Reportrr, 

ELIXIR 
Oura boubaa 

M. MORATO 
a feridas 

^cirtenüefa 4a índia 

í i f e T R A T O 
deS. S. M. M. Imperiaes 
Vondo-so no escriptorlo desta 

folha, preço 600 réis 

ALFINETADAS 
Ao vel-a, fico-mn assim, 
Assim.. assim... não sei como, 
Num vago encanto sem fim, 
Que, embora queira, não domo. 

Ella, a mimosa filhinha, * 
De negros olhos ideaeB, 
A filha da vinvinha 
De olhos também matinaes, 

Ella, a morena gentil, 
Do gestos brandos e chiques, 
Deixu-me todo febril 
Em ancias o em tremeliques 1 

E fico Bcismando lego 
Neste mysterio sombrio ; 
So penso nclla : qtte fogo ! 
Penso no cambio: que frio I 

CUNHA M E N D E S 

Para pernaB i n c h a d a s 
ESSENCIA PASSOS 

Mordido por um cão. 
A's 5 horas da tarde de hontem, 

em Agua Branca, f ' i mordido por 
um cão hydrophobo o menino An 
tonio Cardoso, filho do sr. Urias 
Cardoso, eacripturario da Compa 
nhia Ingleza, naqtiella estação. 

O terrível cão, que faz com esta a 
sua sexta victima, pertence ao 
sr. Carlos Vicari, subdelegado da-
quolle districto. 

Querendo o sr. Urias entrar em 
accôrdo com aquella auetoridade, 
afim de matar o cão, este ar. res 
pondeu lhe negativamente, dizendo 
que tratasso do menino e lhe en 
viaase a conta 11 

Antonio Cardoso foi hon om á 
So-1 noite medicado na Central, pelo 

dr. Ignacio do Mesquita. 

Para pernas Inchadas 
, ESSENCIA PASSOS 

DR. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

Residenoía, rua doa Guaya-
. nasea, n. 190. 

Consultovio, rua Diroltd, li. 
8, da 1 ás 3 horaB. 

ELIXIR M. MORiTO 
Cuar o r h e u m a B t i s m o . 

VEZ DA I M P R E N S A 
CORREIO Estr.mpa o retrato do 

valoroso abolicionista Luiz Gama, e 
o de Antonio Beato, a alma extra-
ordinaria do movimento abolicionis 
ta en^ S. Paulo. 

Segue-se um ligeiro histórico da 
campanha abolicionista no Brasil 

No ma;s, um noticiário interes-
sante,, extonso sorviço telc-graphico. 

ESTADO. ContinlU a occnpar so 
mais da guerra hispano-americana 
do que de outra qualquer cousa. 

Negrejam ao alto das suas pri-
meiras columnss epigraphes como 
estas : .1 HespanhA, Cv.ba u os Enfa-
dos Unidos, d jjuerra, A marinha dos 
Shtados tinidos et 

Insere mais Os municípios, Con-
gresso Legislativo o algumas Notai e 
Informares. 

NAÇÃO .— Vergonhoso I é o titulo 
do seu editorial de hontem E ' k 
resposta a algumas linh^B ctiiii qüe 
o Correio de hontem se dignou rea 
ponder aoB nrtigos do collega em 
relação á conducta do sr. Campos 
Salles, que foi á Europa para tratar 
dos seus interesses, perrebendo 
vencimentos dos cofres do Estado. 

Vêm om seguida os Echos politiccs 
o noticiário, interessante e varia 

do, como sóe sempre ser. 
a 

LAVOURA E * COMMERCIO No 
seu editorial subordinado ainda á 
epigraphe A alta no preço do café, 
tratou hontem do dons projeclos 
ue disso existirem nos archivos 
o Cítigresso sobro a creação e 

No dia 20 do cúrítutó, dlA do 4» 
centenário do descobrimento ao Cd-' 
rniuliA MttritiuiC da índia, as forta-
lezas do Rio o navios do guerra, 
salvarão e serão embandeirados em 
arco, havendo illnminação nos edi-
fícios pubÜSWI. ; 

O Ministério assistira áfl ?eat« no 
Gabinete Portuguez, orando po'f 
e 'sa occasião o ministro das Rela-
ções Exteriores 

Pela Vigaria Geral do Areebis 
pado do Rio, foi dada a 
ordem ! 

«Vigaria Gpral do Arcebispado, 
12 de maio de lSfW—Pendo p dia 
20 do corrente o 4° centenário Sí-
cular da descoberta da Indis, de 
ordem de s e i . r evma,o sr Arce-
bispo, determino que os rev Is. sa-
cerdotes do Clero Secular e Regu-
lar dím pa missa desse dia a era-
çao jlh QrdtliíúM ac'icr.e, em »cfiSi 
de graça por tÃo Iatíitogo acottte-
cimento para a E?re|a e pnfã X cí-
«ilisação, e quo em todas aa egfSja* 
desta Capital so dêm nos sinos os 
Bignaes festiv s ás horas do coetu 
me. Monsenhor Jodo Fires dc Amo 
rim, Vigário Geral • 

.—ai. 

para abrir ama seeçto hespanhola, 
imblltando diariamente os tele 
gfafnmas relativos á guerra hispa-
no-americana 

—Foi nomeado para exercer In 
terinamente o cargo de promo-
tor pmblieo da comarca o dr. Ja 
eintno José de Souza. 

-- V*t»o alli os irmãos Rabello 
applatfdidos violonistas. 

CANA BRINCA 
Consta aos nossos coII<gas d 0 

Intransigente que, á vista das eonti-
nn»a reclamações do pnblioo contra 

cspOrnlaffto dos padeiros qne di 
minniram consideravelmente o ta 
manho do p&o, o intendente local 
vai providenciar afim de qne cesse 
o abuso. 

— O promotor publico já deu 
denuncia relativamente ao ronbo 
praticado ha p0»co na egreja do 
Rosário. 

— Chegou alli a companhia lyrica 
V*rdini, que estreou na noite de 
quarta f e l » » som a Traviata 

—Na noite âe 1 do corrente os 
gatunos penetraram no estabeleci 
meu to commercial do tenWot* Fran 
cisco Ferrante, subtrahindo gemi'-
fn i no valor approximativo de réu 
10.000$. 

• A policia, diz nma folha local, 
tomou »B preeisES providencias, 
mas sem resultado». 

Tão parecida com a d'aqui, a 
rolisia de Casa Branca. 

Qàe consolo para o dr. Costa 
Carvalho í . . i 

P1ND AMONH A .VGABA 
Aeha se alli o dr. Manoel da 

Costa .Manso, afim de oonvalecer 
de pertinaz enfermidade que o 
pfG8froli nltimamente. 

—Falleceram; os srs. José de Cer-
queir» Leite César, aponte do cor-
reio local, e Manoel Monteiro Mar-

seguinte C ü n , ] e a fazendeiro alli residente 
Pêsames ás famílias enluetadas. 

nenoia, aeo patrsalnio • a J»vo'»*o 
a H. Joaé 

Coaaa luipos<iv«l serán JlrM t * " 
prarioao opuaeulo .. flear-ae i. difle 
rente 4 devoçà') ikfi attrahauta d » 
imitação no angetieo Eapoao da Bao-
Usai ma Virgem; poia tudo alli con-
vida, eealareon. vttrahr. eonvanar, 
move r persuada: metbodo. estylo • 
piedade, 

Dirigindo se a seita parosbianoa. 
aquelle pie d nau e illuatrado aaeer 
lote, que algum dia alada ha d« 
acreonheeldo o «levado enmo inea-
Ira, di* com grande e piednaa con-
fiança : <Combinado* oa noaaos «•• 
forçoa, coilocado o noaao eomrnam 
empenho sol. a proteeçáo de ti. 
•foi», tenho a nobre onaãdia de es-
perar no proxiuo futuro a reali 
a ação ile (Mu sonho qne ar ha .Ia 
traduzir em em bençuma abnndan 
tiaaimaa para toda a parochia de 
Santa Cecília. 

.Recorrendo, poi>, A «aridade da 
men* paroehianos, peço Uiea ainda 

esmola de tornarem por toda a 
parte conhecida a nossa obra, des-
pertando, entro sena amigos, o san-
to desejo de concorrerem para ella, 
lembrando a todos qne, ae a eamo-

com qne ao pobre lhe cobrimos 
a nndez é generosamente compen-
sada no céo, muito mais o seri a 
qne tem por fim abrigar o eorpv 
santíssimo de Jesus sacramente' 
do.» 

Opportnnamente ainda nos occa-
paremos desne pedido e faremoa naa 
appello á caridade dos fieis, afim dn 
accelerar-se a conclusão daa obras 
já adeantadaa. e como que prodigio-
samente, da nova o bella matris da 
Santa Cecília. 

Entretanto, lembramos nn> meio. 
Além deste opusculo, ha ontro inti-
tulado A OraçAo, que 6 um primor 
iitterario e theologico. 

Porque não serão reprodnsidosi 
esses excellentes npusruloe em no* 
vaa edições e adoptados pelo me-
nos nos seminários e casas reli-
giosas de edncação ? 

Adomptam se tantos livros de pie-
dade, em qne é maltratado o portu-
guez, sacrificado o estylo viciando-
se oom ist>o a '"uíanciu que ..pren-
derá tudo, menos a lingna verna-
cula. 

Porqne excluir do ensino religioso 
pnreza e belleza .la linguagem, 

da» de mio a escriptos de mestres 
com<J Carlos íle Laet. Affonso Celso 
Júnior 6 entro* estylistas brasilei-
ros, e adoptar toa<ti;«Ções péssimas, 
pesadas, indigestas, eiyadas da la-
tiniamos, itaüanismo*, g^Hioismos, 
soloeismos e barlnrismow, especie 
de maseateação litt.oraria 7 

Infelizmente muito modra esse 
mal desde os compêndios escorarei 
até os tratados scientificos ! 

Emfim, os escriptos do revd pa-
dre Duarte Leopoldo não só se 
podem ler, mas devem ser lidos a 
propagados. Assim imitem Bua cor-
recção os qne falam em publico, 
mimoseando-nos com seus escriptoa 
naquelle estylo. 

V. L. 

JAI1Ú 
f^Hecen ante hontem, em sua fa-

zenda, fíítçmeile município, o sr. 
Manoel Valladáo dr Freitas. 

Pesames. 

Para escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

m K M P H I A 
- Opusculos religiosos 

Paro rhoumatismos 
ESSENCIA PASSOS 

OS JAGUNÇOS Hontattee re-
ferente .1 guerra dc Canudos, ven-
de-se no esrrlptorlo desta folha e 
etti todas its llifaHlH. — Pfeno, 
7$000 ; pelo Cori-elo, 7SÕOO. 

Sabe o Jornal qno a commissão 
de Petiçfles e Po leres, da Câmara, 
ainda não lavfotl neni podia íef 
lavrado o parecer reconhecendo 
como deputado o dr. João Fran-
cisco Barcellos. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphills. 

recebemos 2$ De um anonymo 
para os pobres. 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o major 

Ologario; o regimento dará dons 
officiaes pa^a ajudante de dia, ron 
da das patrulhas e o serviço do 
costume; o I o batalhão, doua offi-
ciaes para a ronda dos distrietos; o 
2°, a guarniçâo da cidade e respe-
ctivos offkias; o 3°, o policiamento 
da Capital e dous offloiacs para a 
ronda dos distrietos do Braz e 
Santa Ephigenia; o Corpo do bom-
beiros, o serviço do costume; de 
promptidão, a banda de musioa do 
regimento; tocará na paradn a do 
I o batalhão o no jardim de Palácio 
a do 2." Uniformo, fi.' 

P A T R O C Í N I O D E 8. JOSE 

Consta de 78 poginas, 
mignon. Distribuiu-se na 

em typo 
matriz de 

Santa Cecília, nesta capital, por 
otfcaslâo da fesia de S. José, a 19 
dc março do corrente anno. 

Traz um bem coordo ado septen-
nario de S. José, com uma oração 
dt) consagração. 

E ' seu afletor o revrn, padro Duar 
te Leopoldo, oriundo desta Di"ee.-e, 
virtuoso e illnstrado paroebo de 
Santa Cecilia, nesta capital. 

Muito moço ainda, esse sacerdote, 
por demais modjsta e humilde, tem 
um prepiro litt-rario admirável o 
invejável, qne, no entanto, occulta 
com demasiado empenho, á imita-
ção do grande santo cujas virtudes 
o prerogativas descreve o conta rui 
qnelle opusculo, com seu estylo 
terso e mngestoso, di-ção vornacnla 
correetissim», sentença, breves o 
completas, dizer th-ol. gico á pr va 
é aquella uneção de piedade ternu-
ra e sizudez quo o caraeterisa 

Pouoos, bem poucos, pó.lem ter 
a ventura da descrever com > elle 

Nessas poucas pafjinis encontrará 
o leitor o que em mn tas disseram 
Santo Agostinho, S B»rnardino He 
nonse, S Bernardo, Gerson o espe-
cialmente Boesuet u 8. Francisco 
de 8alles 

Trata da pnrezi angélica do S. 
José, suas grandezas, sua preemi-

Do cancioneiro popular de Cn-
b a : 

Estrella dei alto cielo 
Presta me tu claridad, 
Para alumbrar mi amante 
Qne lejos de mi está. 

E pôde deixar de ser hespanho-
la nma terra em que tão hespanho-
lamente se sente ? 

Participa-nos o sr. Francisco Ávi-
la, estabelecido á rna de S Bento, 
(il-B, que (• unico agonie neste Es-
tado, d'-4 Mala d« Europa, do Lis-
boa. 

Tem o n X I I I da série, e não X H , 
como sahiu hontem publicado, o 
artigo do sr. Alfredo de Paiva. 

E s c a n d a l o n o V e l o d r o m o 
Deu-se hontem no VeIodr>mo 

Paulista um incidente tão «xtraor-
linarlo, t io lamentável, que o ar. 
direetor daqnelle estabelecimento 
de sport deve tomar immediatas 
providencias ptta que tal facto uão 
mais Be reproduz*. 

Um dos corredores, que no pro-
gram a das corridas figura c m o 
nome de M«neliok, nn momento 
em que um .tistmeto cavalheiro da 
ni-s.u so ioda-lo «•• retirava com 
sna senhora, atiron-lhes a bengjla e 
uma pedra, que felizmente não os 
attingirain 

Esse cyclista. no que nos consta, 
estava embriagado. 

Esperamos cjue o sr. Otto, dire» 
etor de corridas, saiba cumprir o 
seu dever, expulsando daquelle Ve-
lodromo um indivíduo qne não tre-
pida om dc-srospeitar uma família 
(lislinctn atirando-lhe, slém ile in-
sultos, pedradas o todo. os olijectos 
rjue encontrava á mão. 

FOLHETIM (16) 

Beijo Infame 
CAROLINA INVERNIZIO 

Traduzido expressamente para 8 Commercio ifcS. P a u l a 
SEGUNDA PARTE 

O conde Hermann fechára-sa no sen gabinete 
e déra ordem a Jorge de não reoeber pessoa 
alguma. 

Mostrava-se muito triste, e a paDidez do seu 
rosto não desmentia o sen soffrimeoto. 

Apesar de sua força de vontado, apesar do 
seu firme proposito de não se deixar surprehen-
der por paixões in lensatas, sentia que amava 
Marieta, mas despr< szando-a o procurando fugir 
delia. 

O conde dizia »para comsigo que a moça devia 
estar muito corrr .mpida, para haver preferido 
uma vida de inf a m i a a nma existeneia confor-
tada pelo trabal' Do honrado. 

Tendo toma< to informações a respeito de Ma-
rieta, disseram' J^ q U e a moça fôra expulsa da 
fabrica por sei 4 máu comportamento e que tinha 
por amante a< a dos peiores sujeitos d » cidade. 

Tudo que pôde haver om desabono de uma 
moça lhe haviam dito de Marieta ; mas o conde 
Hermann se achava á cabeceira do uma pobre 
enferma, onde eatava tambom uma joven bella., 
dócil o bôa, que lhe diaaera aer parenta da mo-
ribunda o cigarreira... 

Hermann tevo uni sobresalto. 
—Conhecen então nma tal Marieta 'l 
A moça deu um grito e, juntando as mãos, 

exclamou : 
—Marieta I Oh I Meu Deus ! Sabe o sr. o qne 

é feit-j delia ? Veja, sr ; en não guardo rancor a 
ella, qne nem sequer vein despedir-se de mim... 

— Eram amigas ? 
— Sim, sr. ; estimava a e estimo-a ainda, por-

qne tudo que dizem delia é mentira. Marieta é 
bfia, generosa, honesta e tanto tem de honenta 
quanto de bella. Não sei o qne lhe acontecen, 
para mudar de vida. Sua única desventura fo i 
haver encontrado um homem como o Tonio... 

Hermann tornou-se pallido. 
—Qnem é esse Tonio ? 
— Um rapaz de caracter violento e feroz; mas 

não parecia assim nos primeiros tempos, quan-
do começou a cortejar Marieta; trabalhava o dia 
todo e só á tardinha conversava com ello. Ma-
rieta qnerla-lhe muito, sem, com tudo, não o mos-
trar; elle, ao contrario, era muito expansivo e 
cinmento. 

Hermann ouvia attentamente. 
—Foi Marieta quem lhe confiou ieso 1 
—Sim, sr., responden a cigarreira, que não 

era outra senão Isolina; ella estava arrependi-
da de haver dado sua palavra a um homem tão 
mau como Tonio. Muitas vezes r ' vae obrigada 

a refngiar ao om minha casa, para evitar o furor 
eiumonto, as violências indignas do moço. Ma-
rieta, não dava causa para que Tonio descon-
fiasse delia; sofTreu longamente sem se queixar. 
Quando, porém, lhe morreu a mãe, não sei o 
quo se paasou entre os dous, mus dahi em deante 

; minha amiga não quiz saber mais dolle; bastava 
ouvir seu nome para ter calefrios. Tonio vingou 
se cruelmente; calnmnioti-a infamemonte, dizen-
do a toda gente que tinha sido seu amante e 
que á noite ella recolhia homens, ás escondi-
das; emfim, tanto fez, que Marieta foi expulsa 
da fabrica. 

Hermann ergueu se bruscamento. 
—Mas Marieta não soube defender se? per 

guntou quasi com aspereza. Se era innocente, 
não lhe era difficil fazel-o. 

Isolina abaixon a cabeça, para não mostrar 
dnas lagrimas qne lhe deslizavam no rosto. 

- E n também lh'o aconselhei, e até, senhor, 
como a pobrezinha se achava só no mundo e no 
quarteirão se falava tanto de sua generosidade 
para com os pobres, exhortei a a que recorresse 
ao sr. para defendei a contra o miserável... 

Hermann teve um sobresalto. 
—Então? 
—Marieta não o quiz, chegando mesmo a 

prohibir me que lhe falasse nisso; disse que 
não se humilharia com ninguém. 

Ah !—accrescentou Isolina—se pudesse des-
cobrir o segredo que encerra o coração de Ma-
rieta 1. . . 

Hermann tornou-se ainda mais attento: 
—Tem ella então nm segredo ? 
—Sim, sr., mas acho que ninguém cousa-

guirfeurrancar-lli'o: eu a snrprehondi muitas ve 
I «es chorando, dei esperar se, invocar a morte; 
quando, porém, lhe pedia que abrisse a mim 
seu coração, orgnia os hombros. respondendo-
me eom evasivas. Eu não mo offendi com isso. 
o se soubesse, sr., como chorei quando snube 
que ella fugiu, sem me dizer adens . . . Na fa-
brica, dizem quo Marieta é agora aman>e de 
nm fidalgo; oston certa, porém, do quo, se as 
sim é, não a levaram a essa vida nem o vicio 
nem a ambição; no segredo que possuo é qno 
so deve procurar a causa de sua perdição . . . 
Tanto, que não a accusarei jámais, e se sou 
hesse onde ella se aeha, procurai a ia, para me 
atirar aos seus braçcs e chamar lhe ainda amiga. 

— Y possue um grande coração, disse Her 
mann, çommovido, pegando nnma das mãos da 
rigarreira o apertando a com carinho En rreio, 
porém, quo suas companheiras têm razão e qne 
Marieta é realmente indigna de nm aflecto vor-
dadeiro e puro. 

IsdHna olhou com tristeza, quasi com re 
prehenaão. o conde: 

bem elle I murmurou, 
mta-me: quando me falaram a primeira 

eta e de snas desventuras, mandei 
lhe, por intermedio de um velho que 

ro como um pae, nm auxilio, trabalho, 
de viver honestamente. 0 

Marieta ? 
só recusou o offerecimento, como até 

e mim. Tornando-se, depois, amante de 
men, tive occasião de encontrar-me 

. Poia bem; proenrou todos os meios de 
le soa satisfação. E não é só; Q men 

amigo está sériamente enamorado por ella o jà 
lho offoreceu a mão de eBposo... 

! Isolina fl-on rscarlato. 
- E Marieia 7 — interrompeu encios». 
—Marieta recusou. 
Isolina mere-in tristemente a cabeça. 
—A sua altivez me convence cada vez mais 

de quo ella occnlta nm segredo — murmurou. 
Depois, proseguiu cm voz alta: 
— Senhor, já qíie é tão bom, diga mo ao me-

nos: onde resido Marieta ? 
Quer v is i ta is? Uma moça honesta nãi de-

ve nunca transpõr o limiar de uma casa como a 
de Marieta. 

Isolina ergueu altivamente a cabeça: 
—Porque ? — e&clamou. Repito lhe qne não 

creio absolutamente nas infamias qno se espa 
lharo a respeito da rondneta de minlm amiga. 

ontinúo a i-onsagrar-lho sempre o mesmo »f 
fecto, e o coração me diz qne ella precisa de 
mim; que a minha presença lhe pôde ser ne 
cessaria. 

—Ah I você é uma ereatura generosa, orgu-
lho-me de tel a conhecida —exclamou Hermann 
com a voz tremula de emoção — Sim, tem ra-
zão. não deve nunea abandonar as amigas, ain-
da qne tenha sido mán o seu procedimento. Dar-
lhe-ei o endereço da infeliz, e queira Deus que 
possa ainda aalval-á. 

Quando Hermann sahiu daquella casa, tinba 
a cabeça em ehammas. Repetiu tedas as pala-
vraa pronunciadas por Isolina, e persuadiu-se 
de qne Marieta Ü H U nm segredo. Mas, qual 
seria? 

I Hnrmaun se indignava roui«ig > mesmo, por 
j não peder oxpnngir da memória a imagem da 
' bella cigarreira 
1 Drlia.de lembrava-se da missão que o trou-
. xera a Ftorençn. Por certo não deixava de ef-
fectuar as suas pesquisas, mas tn lo i«so vinha 
em sogu ido logar, e temia qne tivesse de a an-
donal-as de um momento para outro, por cansa 
de la. 

Voltando nessa tarde para a oaaa, en ontrou 
um o mvito do GaBtão para um bailo que se rea-
lisaru- á noite, na sna residencia 

- E ' um capricho de Marieta—dizia o bilhe-
te— to: Marieta qnem « colheu os convidados. 
Tu é« dos nossos o desgostar nOB-ias muito se 
não viesses. 

- - I r e i - -'isso Hermann comsigo. Quero ten-
tar desec brir o segred de Marieta 

O roL do Gastão havia transformado o sen 
palaoete Jinm verdadeiro ninho de prazer. O 
lnxo dos aposentos era phantastlso, maravi-
lhoso. 

O joven não achava nada bastante digno do 
sen idolo.. 

Costn reiras, tai>esseiras, negociantes de mo-
das disputavam-se a honra de s»rvir a bella 
eigarreirn, enjoa caprichos augmentavam. dia a 
dia 

Era uma especie de febre qne a incendiava, 
que a faria agir. 

Era cimo nm ebrio quo não tem maweom-
prehens&o do sen estado. 

, (ContmUÍ) 
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aaologiea. iKir MinmtM, na üa l »ar 
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mio. 
Mal» a » anlrWlo 

O negociante A l f r edo Kodr l -
( g n , portucuaa, oaaado. oom AA 
«nnna da edada, autoldou-ee lioja, 
d isparando um tiro da rard lvar 
a o ouvido. 

Baba-aa quo o mot ivo que o 
lavou ao sulol&io foi uma molaa-
U» Inouraval. 

R I O . 13 
Tenlalliaa i r aiileldlo 

Tentaram hojo auloidar-aa, in-
ger indo aoldo phenlco, um indl 
v lduo de nomo Antônio da Hllva 

• uma mulher da noma Umbol-
Una. 

K I O , 13 
Navio* de proiaplldio 

l istão do fogos aocosos, prom-
toa para partir, ti primeira voa, 
o cruzador «A lmirante Barroso• 
a a torpedalra «Tymbi ra » , que 
i r l o juntar ae na Bahia aoa oru-
aadorea amorioanoa < Orogon » , 
• Wiotheroy» e <Marletta>. 

R I O , 13 
Encontro de navio* lielligeranle» 
O vapor italiano «R io de Ja-

ne i ro » , chegado hontem, enoon-
trou-ae, na terça-feira, prox imo á 
barra da Bahia, oom o cruzador 
y a n k e e «Oregon» , chegando com 
« l i e á falia. 

Aviatou, anta-hontem, nus al-
turas do Cabo Fr io , tres vaaoa 
d e guerra com os pharóes apa-
gados e oom os holophotes asses 
tados. 

Um desses navios approxlmou-
ae do «R i o de Janeiro» , afastan-
do se, porém, logo depois de re 
conheeer lhe o nome e a nacio-
nalidade. 

A despeito de todos os seus 
esforços, o commandante do «R i o 
d e Janeiro» , não poude reconhe-
oer ao esses vasos eram hespa-
nhóes ou am ricanos. 

R I O , 13 
Vlce-presIdentc do Senado 

Consta que será eleito v ice-
presidente do Senado, na eleição 
que d e v e realisar-se amanhã, o 
ar. dr. Lauro Sodré, 

R I O , 13 
Bitola larga 

O dr. SebaBtião de Lacerda, 
ministro da Industria e Viação, 
seguiu hoje em trem especial com 
destino ao ramal do S. Paulo, 
onde va i assistir á inauguração 
do prolongamento da bitola lar 
ga da Estrada de Fer ro Central 
do Brasi l até Taubató. 

Seguiu com s. exc. o dr. Pru-
dente do Moraes Pi lho, que, con-
formo telegrapliamos, ha dias, 
va i representar o sr. dr. Prudente 
de Moraes naquella solemnidade. 

R I O , 13 
Fnllccimenlo 

Fal leceu o contra-a lmirante 
Gaspar Rodrigues, que, no go-
verno do marechal P lor iano Pe i -
xoto, fo i commandante da armada 
legal. 

R I O . 13 
Encarregado de Xegoclos do Uruguaj 

Chegou hoje dessa capital o sr-
Ange l Dufour, encarregado dos 
negocios do Uruguay. 

R I O , 13 
Recepção oillcliil 

No palacio do governo não 
houve lioje recepção official. 

R I O , 13 
Fnllcelmento 

Fal leceu nesta capital o sr. Eu 
gonio Fiquet, administrador da 
Companhia L l oyd Brasileiro. 

R I O , 13 
ilr. José Avelino 

Consta que o dr. Josó Ave l i no 
irá substituir junto á Santa Sé o 
sr. dr. Ferre ira Costa, aondo este 
diplomata nomeado para repre-
sentar o Brasil em outro logar. 

R I O , 13 
Ilrigiitlu policiai 

A brigada policial, aob o com-
mando do coronel Carlos Soares, 
percorreu hoje diversas ruas des-
ta capital, indo parar em frente 
ao palacio do Cattete. 

Assomou á janolla o sr. pro 
sidento da Republica, acompanha-
do de suas casas c iv i l e militar, 
assistindo dalli ao doslilar da 
força. 

Todas os offlciaes da brigada 
cumprimentaram o sr. dr. Pru-
dente de Moraos, sondo executa -
do nessa occasião o hymno na-
cional. 

R I O , 13 

Missa 
Josó do Patrocínio, rodactor da 

«Cidade do Rio>, mandou celebrar 
hoje, na egreja do Rosário, uma 
missa om commomoração da data 
da l ibertação dos escravoB. 

R I O , 13 
Telegrammns da Harns 

N ã o foi recebido ainda até a 
hora em quo telegraphamos o ser-
v iço da Agencia Havas , havendo, 
por esa» motivo, falta de noticias 
do oxtorior. 

R I O , 13 
Cruzador «Bciijainiii Constant» 

O ernaador «Benjamin Constant» 
recebe amanhã munições de guer-
ra. 

R I O , 18 
Festejos de 13 de maio 

T ê m estado aqui pouco anima-
dos oa festejos commemorativos 

a aaaravatura. 
Havido apanaa aaantteaiafôae " f -
flotaaa. 

Oa adi fiei oa puhlleoa, a mui toa 
partluularea, aat lo ambendelre-
doa a á noite haverá aa illumina-
çftea do eetjrlo. 

R I O . 1S 
Kalb-rliiicalo 

PallecMi o coronel Jnka Valia 
da Ol ive ira, lonta da Bacola Mil i -
tar. 

R IO . 19 
1'arllda de criirutorra para a llolda 

O eru. iidor torpadalro • Tjrmbl-
ra» aoaba de receber ordem para 
partir aom tirgenala oom daatiuo 
á Bahia, onde ae reoelam hoatiit-
dadaa entre nuvloe heapnnhoaa a 
oa suaaricanoa qua alll aa acham-

O ministro da Marinha reorbeu 
um Importante t-lcgaamma. sendo 
poaalval qua parta também o 
cruaador < A lml -ante Barroso». 

LONI1RBH, 13 

llnmliurdeln de Porle Rieo 
A oidade de Ban Juan de Por to 

Rloo foi bomb«rdela« la por unaa 
navloa norte-americanos. 

Outros navioa da meania nacio-
nalidade foram repallidoa em 
Cienfuegoe a Cardanaa, após re-
nhido combate. 

L O N D R E S , 13 

Operações «—«Ira Cuba 
Te la «rammaa de Washington 

diaom qua devem ser inioladaa 
hoje com grande energia aa ope 
rações contra Cuba, ospoclalmon 
te oontra Havana . 

I> estratagema dos americanos 
Está p rovado que a retirada 

doa navios americanos do porto 
de Havana nada mais foi do que 
um estratagema para facilitar oa 
desembarques em diversos pon 
tos da ilha. 

L O N D R E S . 13 

Conspiração anil monarehlca 
Consta aqui que foi descoberta 

na Ital la uma conspiração contra 
a monarchia. 

W A S H I N G T O N , 13. 

Bombardeio de Porto Kico 
O ministro da marinha acaba de 

annunciar que a esquadra norte-
americana começou o bombardeio 
de Por to R i co desde a manhã de 
quarta-feira. 

W E W - V O R K , 1 3 . 

A c a p i t u l a ç ã o 

Estão sendo espalha-
dos com grande pro-
fusão boletins, annun 
ciando que Porto Rico 
capitulou depois de re-
nhidissimo combate 
travado entre as es-
quadras belligerantes 

A capitciíação deu-se 
arsie-litmiem á tarde, 
perdemlo a esquadra 
hespanhola tüous na-
vios. 

N E W - Y O R K , 13 
Encontro das esquadras bclllfrerutites 

«O N e w - Y o r k I lora ld» , em edi 
ção especial da tarde publica a 
noticia de quo as esquadras bel 
l igerantos encontraram-se a leste 
da ilha do Huit i , travando se alii 
renhidissiino combate, sendo coin. 
pletamonte derrotada a esquadra 
hespanhola. 

A frota norte americana era 
commandada polo almirante Sam-
pson, e a hespanhola pelo almi-
rante Cervora. 

Esta noticia carece, entretanto, 
do confirmação. 

K E Y - W E S T , 13 

0 eudnver de llagpey 
Acaba do chegar neste porto a 

canhoneira «Hudson» , trazendo n 
seu' bordo ò corpo do tenonte Bog-
bey, morto no combate de Carde-
nas. 

Avulsos 
F O R T A L E Z A , 13 

Voa q u e s o i s a g u a r d a a v a n ç a -
d a d a s t r a d i ç õ e s gloriosas da P a -
t r i a a c c c i t a e s a u d a ç õ e s do m i n l ia 
parto pelo a n n i v o r s a r i o da l e i 
a u r c u . 

V i v a o Bras i l ! 
(FranciBco do Amaral ) 

JAHTP, 13 

Saudações. 
Acço noticiar aos numerosos 

leitores desso jornal que o estado 
sanitario aqui ó magnífico, não 
havendo mais casoB novos. 

A s novenas do mez de Maria 
correm bastante concorridas. 

A s possoas que Be haviam re-
tirado, fugindo da opidomia, co-
meçaram a regressar. 

O e s p e c t a c u l o d r a m a t i c o do h o n -
t e m OBteve b e m concorr ido e a n i -
m a d o . 

O p o v o d e s t a c i d a d e moBtra-se 
s a t i s f o i t o com a e n t r a d a do i n -

(Gustavo Correio) 

Occorrencias policiaes 
Foi medicado pelo dr. Arclier de 

CaBtilhos, medico legista, o italiano 
Affonso Carilli, carniceiro, residen-
te á rua do Braz, n. 79, ferido por 
bala na coxa esquerda, hontem, por 
nm sou patrício. 

Agnez Dnbois, suiasa, residente á 
rua Major Hertorio, 6, tendo osbo 
feteada o despedida de sua cnsa 
nma »ua criada, de nome Laura 
Tombetti, foi hontem á tarde ag-
gredida e ferida por Luiz Tombatti, 
marido desta, pelo que foi preúO. 

A offendida foi examinada pelo 
dr. Archer de Castilho, medico le-
gbta. 

A H E S P W H V 
(Onuliu**) 

aovuruoa a i lMan i r oa to-
raia vardadsIraBeule aabiua, M la 

K ' vardada i^ia uui»uaUta ladaa 
Wial foi aai»r«(i<1<) ptofaMinriiW 
Btaubluaa víataia do Mtf^a^MM, 
inaaataalaraa luiam ealreUdaa: aa 
•utuaa (oram etpiorulaa, ui ^Hrtu* 
furam abartai t ai la eouiauulaa-
a i » lataraaolbi al ata,; loJa a am 

to S & f t ê 
piodttalf, totiu « fl... luatlaa llaata 
aouaidarar que a llnapaulta Maaon 
a aer iKitoama da prlaiaira ord«w 

Mas o aapiritu re l i g ião tinha 
domlaado Uo lotanaaiueata por 
aainloa a aesuloa. provocando tuu 
rea|»rilo U o exanguradu pelo pai 

unn Inaoiç «o U o tyranaioa 

- . i » • - - « , mais tiiuo 
euraalar Uaai>*uligl cuuliuuava oom i NVU'HU 
picUmtuta Infatiao * « atfttii i f^ea J alio ^rJu 

pota aqnl 
aaatavaai a mala ampla aorraapoi> 
daaala oom oa «ouhaataenloa aaiaa 
UBeoa da éuooa. 

('arloa I I I tol um moaaraba admi-
rável I longo tampo aaaente do seu ri i i , odoeou o aeo eapirlto na 

rauça, a volura inoou|>atll>lliaado 
aom oa coaluuiea a opiaiúaa aa-
aionaea. 

A hiato ria (aa Juatiga á ana a» 
Iraordinarla oriralavlo |»olitiaa, ao 
eou axoelleote tino adminlatratlvo 
a á energia indomável que doado-
bruu para digniflaar a aaaordaf » 
espirito naalonal deaaa liemcViaa 
lethargia. 

Era. poia, real a anperioridade 
dos govarnantea, toda a iniciativa,. 
por oxtraulio quo o aaao pareçs . . , - . , 
partia da eaphera aJmlniatraUva ! 5*"Uvb,1/. , ,BV 
Aquullaa nuo aUribunm aoa *,irer I . » . , 
noa e áa loia uma Impnlnto *Mrt> K « i»»taee!à. I» blora&ta 
ordinaria para o «lewnvolvlmunto • o c , ' i ! , » í n " u J » ~ 
o prugreaao dai a,>cleUadc», devn t>«n.I»«*ncia (Io elemento plijlonlsla 
riam encontrar uma ampla Vnrir,. " « »»»«ral sobre o «loment.i ronaer-
caelo na historin d » ií\K!pkiilia. ! I í ' , u r ' ? ° l , n c . l A o n » 

Kato modo do Vtnaar <í ainda! » f "P»nl'a . p»r Ia. o. « lia 

•boi tf» taviva» M froaaaao* laqui 
ai! r i tM para ">»n «a aaaMOaUa, a 
i l é matam pata com oa laaarvealoa 
aat Hbaa Plitllpplrai 

(la maloa improgulu» (utara a fH« 
ugavaii. a iiumenJUi ao atar, a 
marelm (urrada, a prívacto da v u 
a do aou.au, o afraut-amenta daa 
uubaa, aa quaiaiaduraa polo forro 
a a braea, a lorçtu doa orgaua ga-
mtaaa, a piiaiu do «ranao em o a 
aapaaaU ligado a uma pllba aleo-
irlaa. 

Tamhem al o •otibeaimenlo da 
vetdada aobra o paaeadu atfWiriaa a 
tiraVaf o luturu. aa eoajartnru ao 

o* áaaUaoa da 11> »|»anba a<i 
a»a haldloa, áa ••iiinlAaa, aua coatu- í pudeo. aer vaaadaa noa túoldea 
ntea a áa «raucaa adqnirilaa, qua o ! mal» doloroao peotuiltuio 

Man'iifm puvo raiai'»* am mala 
o defeito daa anaa qna-

lldadea, aonbum povo integrou oom 
mala vigor a eobereuaia entra a mo-
ral privada a a moral poliilea. 

Fareoê-ma « tda t i l e qnn, al aa 'on 
uveWern (atof ix ida • livra 

a. leiitilWaf. 
T«r*i3 'ú iiomanso oa forço governa 

mental, todaa aa aaMaa r«f 
repouaavaiu ao lira arota, porqi 
gove rna l U i pudi ram, cimo 
p crer mudar a opInUo 

alma l.eaiMnbola ata qm 
m»u todat aa ap|< 

quaal uni venal. Móiitcaquiou, ape 
aar d«j auu geuio, oouaidarava o 
rovaruo eomo o anprcum teolor >•» 
evoliiyài; Mulal, a ro»mla^fc M laia 

- de m«"ilff.tar tuu povo. 
IVi',rR4oíoii eomo (Ücero, DcnvH 

é ftaliearnasHC, Hodin, Mauhiavtil, 
Bo.istiot partilham a mesma opi-
nião. 

Quizot es.reveu • «v í -se o deaen-
volvimeuto da reakia m^rchat eo*" 
o moamo passo, por aüi.ím dtücr, bo 
menos durante longo le mpo, quo o 
da proptic nociedade : os pn.grea-
soe t,.io communs. E não aumente 
oa progres&os HÍO commuus maa, 
todas as veies que a aoaiei^ad-
avança para o kíii carente* «touni» 
tivu e modorro a toaiuza parece 
creoeor ptusperar». 

Eutretanto, a sociedade hebraica 
BBtava em plena prosperidade quan 
do o cliristianismo appareceu na 
Judfa e ca eens reia estavam re-
duzidos á ecpresBâo mais simples. 
Na França fulgurava a mais lumi-
nosa constellaç&o intellectnuU qnf.e. 
do explodiu a revolução de 1779, 
que abateu a roalcsa. 

Nestes doas annos, houve, portan-
to, inversão entro o desenvolvimento 
simultâneo da sociedade o da rea-
leza. 

A verdade é que os governos e 
as leis sio. por sua natureza, forcas 
eminentemente conservadoras, ele 
mentos retrógrados, rotineiros, por 
vezes ; e isto porque os governos 
são, por via do regra, a expres fio 
g«nmua da geração presente, re 
presentam a resultanto das forças 
sociaes nmn dado momento histori-
co, isto é, a média popular. 

E ' a este propoaito bastunte in 
struetiva a campanha contra a lei 
dos eereaes m. Inglaterra, o pniz 
em que os governos e legioladores 
são mais liberaos e progressistas. 

As necesaidailei do livre cambio, 
demonstradas com um rigor quasi 
matliematico por tres gerações do 
homens eminentes, só ganharam o 
favor das massas mui lentamente ; 
o quando esta convicção já se tinha 
integrado na consciência popular, 

ultimo redneto a vencer foi o 
parlamento, que cedeu, soffrendo 
o pressão coercitiva do exterior. 

Quanto aos outros paizes, nem 
falemos nisto, o protesciouismo re-
crudesceu desastradamente no mer-
cado internacional contemporâneo. 

O que demonstra mais exuberan-
temente o caracter conservador dos 
corpos legislativos, <5 que as maio 
úteis reformas que se íèm ope-
rado atravez da historia, consisti-
ram, não em estabelecer alguma 
cousa de novo, mas em destruir al-
guma cousa de velho. 

A historia do desenvolvimento 
commerclal 6 nina dar, coniirma-
ções perennes da asserção supra. 

Todos os governos esforçaram-se 
sempre para impulsionar e desen-
volver o commercio nacional o o 
amontoado de leis prescriptas 
para ebte flm, produziu sempre ef-
feito contraproducente. 

A interpretação econômica da 
historia demonstra quo, sem o con-
trabando o commercio nunca teria 
podido sobrevivor e teria morrido 
graças aos cuidados paternaes das 
leis. 

Todas as vezes que se torna evi-
dente um progresso com relação á 
intervenção economica do Estado, 
ello se operou á custa da abroga-
ção de uma lei anterior : o maxi 
mo do progresso economico coinci-
dirá com o minimo de intervenção 
governamental, isto é, com o mini-
mo de causas perturbadoras no 
jogo natural e ospontaeeo da lei da 
offerta e da procura. 

Oa mesmos acontecimentos so 
deram com relação í tutella reli-
giosa, exerciea pelo Estado. 

Por ibso, dizia Buckle : 
« E ' claro quo não se pôde ser 

devedor do progresso da civiliza-
ção áquelles que üzeram tanto mal 
nas questões mais importantes, que 
seus bUüceRBor^s são considerados 
como beiDÍeitores,simplesmente por 
quo reformaram nua política, e re-
collocarnmjdeüta maneira as cousas 
no estado que teria Bido seu estado 
normal, so os homens políticos lhe 
tivessem permittido seguir a mar-
cha exigida pelas necessidades da 
sociedade». 

Como os governos Bão a expres-
são da média popular, resulta dahi 
que elles são por sua natureza con-
servadores o misonesitas, |e cada 
arranjo da ordem soeial angmon-
ta os obstáculos a novo arranjo, 

uma nova organiBação, não só-
mento polo augmento do poder dos 
govcrnautcB e conseqüente dimi-
nuição do poder dos governados, 
como ainda polo facto do que a ul-
tima organisação ou refórma esta-
belecida, so ella ostava madura, rea-
ge sobro as unidades sociaes lixan-
do-lhes idéas e sentimentos em 
harmonia com a nova osiructura e 
perfeitamente antagônica com qual-
quer estado do cousas que delia 
difhra completamente. 

E ' natural, por conseguinte, que 
urna interpretação exacta dos piie-
nomenos sociaes subtraia aos go-
vernos a ^responsabilidade do pro-
gresso. 

Nunca uma grande refrtrma, le-
gislativa ou executiva, diz Buckle, 
foi em paiz algum a obra daquclles 
que o governam. 

Compete sempre á elite intel 
lectual da nação elaborar an idéus 
directoras, quo só por um processo 
de muilo lenta inültraçáo descem 
até as oamadas populares. 

Mas, voltando á Hespanha: como 
vimos, i » «eus governos achavam-se 
então em condição excepcionaes; o 
elemento progressista estava e.rir 
elies. o» homens superiores é que 
dirigiam a nação. 

Entretanto, o quo consetmiram 
ellea de real, do positivo ? w 

Que mudança substancial opera-
ram ? 

prcaato do melo Inlori i.-lnnaV ai»e-
plan to »-M*ort. úi, moiboraa pliyai-
e í í . .Vue nào attingam ao *vaígt, ,7» 
aueiedade; pnj mafí! QQa oa coatu-
mea o naon fcXir uigi iroa ae t i o in 
filtrando, as uct i f tcw^ea tko alina-
rentej, •jiil lhe alteram l« acíer. 
«an«a da n'iA r,,ina. Oa p^* li doa Me 
lUieoa |iodem mudar ou Ktàloa. as 

j inatltnlçfiía po;Ví^ a» m«di<i(ia» ü 
qn» »cf* JioValnÜao sempre sio oa 
progreaaoa da oeulrallaação, um 
maxiuiuui do governo, um minimum 
do liberdade, a iucapaclilado da ini-
ciativa privada, uoioa fejunila 

Este ept^erawiHaHió úo cuactcr 
hcamriíol iOÍ expresso por jjiickle 
cm termos eloqüentes: «Hatiafeitoa 

| do que lhes foi legado, ellea estào 
l fóra deste grande movimento curo-
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•alela, Bento Imito alei» tt" 

reatíao f«a» 'alela aafiuaa. sogra a 
attópica paeii.il.l.jhio, por datraa du . ounlladoa do mttMtdO i » » i W " 
qaal, por motivoa da oonvanleuota1 " J — 
própria, ao aaaoudaa llaaon para 
publicar aa anaa obraa K ta opinláo 
auirM aua do origem, tom varloa 
pruaalytna Ba Inglaterra o prlnel-
palm- nta na AUamanba, quo já an-
ftrn aa ntanava d- lar revelado o Sanio ito grande traáixu n " < ata 

nutria tem provoaauo, eouio é de 
anp|ior. a Irritação de algoua lnglu-
"eS. 

tttl doa aubiilloa de Huu ( 'rao1 iaa 
Maj . d » Ic. cm riwpoata á thaoria 
bacuniaiia, acaba d i aproauutar, aui 
aarta paldieala no Trm;aa, uma 
Uiwiria mtei lamenta nova. 

« f ia já longm annoa, dix ella, 
que procura a vor ladclri ««'iucáo 
do graodo problema Bliakeapnara-

nuaaita cor 

peu que, claramente vinivel pola 
primeira ver. no século XVI, mar-
chou constantemente, depoin desta 
tpoea, abalando As anti^un opiniões, 
def.troinilo as velhí.s lotittilrás, re-
formando melhorando de todos os 
lados, influenciando paizes tio bar 
Viaroí quanto a Rússia e a Tur-
quia, mal deixando a Qeapanha 
intacta. 

Emquuato que a intelligencia hu-
mana fez os mais prodigiosos e os 
mais incríveis progressos, etntjuan-
to qne ar dcacobbrlau se aecumu 
la)r de Iodas as partes ao redor de 
nós com nma tal rapidez que os espi-
rites mais fortes, deslumbrados pelo 
brilho do sen esplendor, não podem 
contemplalos cm seu conjnncto, 
omquanto que outras descobertas 
mais importantes ainda e mais alas 
tadas da experiência ordinária, es-
tão amadurecendo o p.idéia ser já 
percebidos cm um lotgiqno olwcu 
ro pelos pensadi res mais avança loa; 
emquanto que o véo ó rudemente 
arrancado o que u uaturcjw, violada 
de todos os lades, é forçada a re-
velar seus segredos, sua economia, 
sua estruetura c nuas leis á energia 
indomável do homem; emquanto quo 
a Europa retnmba com o ruido das 
grandes façanhas iutellectuaes, com 
as nuaoB cs proprios governoS des-
potieos synipatliiteauí alim do poder 
uesvial-os do seu enrso natural, o 
servir-se della9 como novos iustru-
moutos ]i ra opprimir mais ainda as 
liberdades do povo; omquautu que 
uo meio dente rui.Io iitnrdj.in.te « 
desta grande exeitaçáo, o espirito 
publico é r.gii ido c violeidamente 
açoitado, a líespanha eonúmía á 
dormir pacifica, descuidosa, imjas-
bivel, não recebendo uma só im-
pressão do resto do mundo e não 
produzindo impressão alguma sobre 
elle». 

Temos um conhecimento incom 
pleto da historia da Hespanha, de-
pois do reinado de Carlos I I I . Mas, 
á julgar pelos acontecimentos re-
centes, persistem ainda os meemos 
fiiibbtrarfutwi fundamentacs do cara-
cter húspanliol, ou antes rocrudes 
ceu mesmo o espirito do conser-
vantismo. 

Com cff-ito, om voz de exercer 
sobre as coioniau uma dominação 
tutelar, que aproveitasse u0< povos 
submettiilos, a Hespanha áxercen 
sempre um d:minio despotico, tra-
tando os como «rebanhos de carnei-
ros que se pôde dominar em tem-
pos de paz, ou alcatóas de lobos 
que se pode oxtorminur em cano de 
luta, para corrigil os». Nas ilhas IJhi 
lippiuas, por oxemplo, o elemento 
hespanhol «é ropresontado pela oa-
cupaçio administrativa o pelas or 
deus religiosas, principalmente pe-
los dominicanos, os agustinhos, os 
jesnitas, os quaes repartem e mui-
tas vezes disputam o dominío real 
e economico destas terras». (Tosada 
- Kevne internationale de Kociolo-
gie—1897 p. 220). 

Também quando a insurreição foi 
dominada o chefo dos rebeldes, em 
uma intcnnew publicada pelo «El 
Imparcial» do 2 do fevereiro do 18'J8, 
declarou : «Nós outros sahimos a 
cauipo.não porque desejassmos sopa-
r:ir-ncs da mãe-patria, inas porque 
éramos forçados a siittrer o jugo 
material e moral desta velha liga 
quo os monges ropresentam em nos 
so paiz». 

Com r.-lação a Cubn, os fados já 
foram muito discutidos : evidenciou 

fiblá __ . _ 
iMaa dl i ig"uTo niund .. elflUi Dio o 

fazeui ai náo ^oaniio auxilladaa |ie-
loa mnlimrnlui a que aa ldéas cor-
reaporideni, * a aua aejào 6 mais 
decinlva quando i>« dcpoaftauí 
HB||HH »oV * r-4»»*::: do i n-uvi*, •« 
uanitoí, de Inellnaçòoa, de tradi 
(AM, 

No âmbito aatreilo ilas Idiíaa quo 
domina am r> rapirito h»'apatt'iol, * 
forfaa" nn'i',akiil' q ia honhum 
Vo [oi tão eoht rente, que nenhum 
povo tai»eí deadobro" ' o l i fõe f l&o 
eaergljáa 

í , uoioroao eoneluir qnn nm leve 
desvio na trajectoria daa eaiiaaa 
«iiie promoveram a aua ruiu» teria 
determinado a Mia anjiremacla. 
,A^co<|•'ta,B•<<, <l"ai?3 .'..c^oa aerm 

tiugiCaint-nto dolorosa para a alma 
latina, se possibilidades psycholo-
gicaa não ao abrissem, contendo no 
sea bojo a mais esplendida cornu-
eopia de esperanças promissoras. 
A maia vasta inilucçâo da hiatorla 
ri a (nerllaMlidnde do prn^reanu. 
E se é verdade que, na ll'cta entro 
as tcoiedades htil nanas, o trmmplio 
caberá ás mais fortes, náo ti menoa 
verdade que as mais fortes são as 
mais adaptadas áa múltiplas com-
binações uriversaes. 

E qu*m poderá prever as oolli-
flôes do mundo social de amanhfi 
Quem puderia prever que uma raça, 
conMderadn , in'crior, ineapa". '!e 
progreaáo, minoselsla em extremo, 
como a japoneza, teria feito uma 
entrada triumphal uo mondo con-
temporâneo, transformando se num 
curto espaço do tempo cm potência 
do primeira ordem ? 

Quem poderá prover as virtnali-
daues pfcj-i- hologlcua quo dormem 
por séculos e secnloa na alma das 
raças, como as celebres sementes 
do Egypto dorniflu a sua vida la-
tento ? 

I in Ai.BinTo BEABI1A 

tenfl 
i-ar-lhe a aulnçio qua iloi. 

Aaaiiu cot 
controver»-ia' 
è m partido 
metade da vi 

10 em multai outras 
celebro», cada um doa 

i oppodo í deacobriu 
rJad i Oa iiacun.anot 

Conta uma folha de Lisbíla : 
«Mousii.lio de Albuquerque nunia 

das suas ultimas viii ías ás Necessi 
dades, levou nm seu cama"ada, um 
valente soldado seu companheiro 
na jornada deChaimite. 

A sra. d. Amélia mandou vir á 
sua presença o soldado e pergun-
tou llio : 

— Eutúo, tu estimas o tou mil, 
jor ? 

— Saberá vmc.a real miigestade, 
que tó quando eu morrer é que 
largo o meu major. 

— Tu és um valente. 
— Haberá vosoa real magestiule 

que sou. 
Podemos garui.tir a verdade des-

ta ecena.» 

afdrninn to qnu f i o mesmo licnum 

qne rfitrevrn ai ohraa i i « u a w . . I 
a'i da nliakoap. ar» Oa imrtidarioa do 
Hliai<eapi aro. (tni foi eato quom >'§• 
cr« u-tl as rnna obrai. Como, pola, 
«onaliitr r-Ktaa ili:aa Lmtadca da 
verdade . IJo a í c in t i Modo não 
fpl a<n quem eacrc.cu a. 0*itSS 
de Hhakeapaare, mat.pelo contrario, 
Bhakcapearo quom escreveu as 
obraa do Bacon. 

('bnvéin. notai- desde lá qna, na 
veniado. Baeon nao tinha o menor 
motivo para occultar a sua proton-
dida paternidade das obraa de filia-
keapeare, emquanto que esto tinha 
os melhores motivos do mnn lo para 
occultar a sua paternidade das obras 
de llaeon. 

I laeoí <ra ao msnrro tempo «o 
iiiaii es luto b o tanls vil doa ho-
mens». Era bastanto astuto para 
reconhecer o gonio de Shakespeuro 
o baètanto vil para empregar e*se 
gênio em cc reve r obras, das quaes 
se attribuia depois a paternidade. 
Tagava a Hhakcspoare para as es-
crever, e depois para se calar. «Eu 
tenho de me calar»,poz Sliakespcaro 
tlc b o c a •'o líam!et, t'm artiata, 
e também nm direator de tlicatro . 

Eis porque Bacon andava sem 
pre sem vintém. Para pagar o si-
lencio do Hhakespeare viu se obri-
gado a receber litra», a traficar com 
a sua influencia, procedimento quo 
até hojo ainda ninguém tinha cx 
plicado. 

Demais a decadência de Bacon 
começou com a morte da Slrakoa-
pearo, eu, melhor, no instante em 
que exgotton aR matérias que Ba-
con lhe deixara. Isto não chapou 
a Hloikespeare, que o previra, quan-
do iinoginon Alonso-Antonio ten-
tando fundar o seu podar sobro os 
méritos de César. 

bliakespeare, como é notorlo, fez 
fortuna, qne, segundo se diz, lhe 
provein dos rendimentos do sen 
tlreatro do Globo. Como se expli-
ca, porém, qne nenhum dos seus 
camaradas, prodeccssores e sueces-
sort-s na exploração daqnello !lioa-
trn podesse realiiar a mesma fortu-
na ? Xinguem o sabe. 

A verdade 6 qne, gradas ao di-
I nhoiro <le llaeon, é que Sliakespeare 
poiule retirar so para Strattfoi-d so-

' bre o A.von. 
De resto sabe-se como i quo Ba 

: con empregou o son tempo; a sua 
vida foi tão aetiva, tão elnia do 

' preoccupações qno nem mesmo os 
biconiano- poderiam «llzer em quo 
momento elle teria lido tempo de 

i escrever as obras de Shakíspearo. 
| Bacon nem tempo tinha para escre-
ver as suas. Ha, além disso, grande 
parte de tempo que a tal ponto se 

| ignora em qne SliakBepeare a empro 

:F" G l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A sra. d. Cezinia de Cerqueira, 

filha do er. eornnel Antonio B. do 
Cerqueira Leito 

O sr. Camillo Josó de Sampaio, I gon, que os críticos, para explicarem 
uiportante negociante 

á J unta Commorcial. 
tJ dr. Carlos Botelho. 
—Hojo, á 1 hora da tarde, ceio 

bra so na egroja de Santa Ephige 
nia o casamento do sr. Josó Maria 
Paes Leme com a exma. sra. d. 
Anua Paes Leme, gentilissimn flllia 
d<̂  sr. Silvestre Paes Lemo. 

Fazemos votos pela perenne ven-
tura do novo par. 

P a l c o s e s a l õ e s 

C L U B LV 1(10 

Aquella sympathica sociedade 
realisa hoje, noa salões do Club 
Oerinania, a sexta partida dançan-
te e a primeira sessão litternria. 

A dircctoria pede o compareci-
mento dos convidados fts 8 horas 
d a noite. 

Penhorados, pelo convite que nos 
endereçou. 

deputado osea lacuua têm recorrido 
j extranhas hypotheses. 
I Eu posso dizer o que Shakespor.re 
fszia nesses intervallos mvsterio-
sos, escrevia Bacon. E nhi está a 
razão porque elle nem sequer tinha 
temprr de corrigir os suas próprias 
peças. 

Acorescentarti ngora que nos tex-
tos invocados pelos baconianos em 
favor da sua tlicse nada ha quo não 
possa igualmente ser applicado a 
minha, som meltor em linha de 
coma os qne contradizem a dello 
e poderiam servir de eontlrmução á 
opinião que sigo. 

Ainda uma palavra mais. 
Qno milhares do linhas são essas 

qno Ben Jonson disse desejar que 
Sliakespeare, riscasse da sua obru ? 
Linlias dos dramas de Hhol.espearo? 

Seria absurdo ! Ben Jonson estava 
no degredo, eis tudo : o o quo elle 
lamentava era quo Sliakespeare ti-
voí.íio es"ripto as obras do Bacon.. 

Blas vejo-me forçado a interrom 
per osta carta o a de.ipedir-mo de 

oncontrar todos 

igni a 
n Maa-

rareabaa Carla, molí-i laríadaaaoi 
ia i-aaaAaa que aa dlguarnH aoom 
panbar na ruaH'" u. rtaea é alia 
ultima morada « d • novo padaa o 
rarliloao obaaqalo de aaaiatiram â 
miaaa do aatiiao dia qun, pelo aan 
«terno dnaoanQo, maudam aalehrar, 
eoflunila-feira, U! do aorrent», aa H 
l.oraa da tnanb*, na Igroja da Hé, 
pelo I|0« ae «oufuaam ataroamente 
agradncid 

^ o ^ i M a c í t r 

H. Paulo, M de maio d< 1H!IH. 
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M O V I M E N T O MATUTIMO 
T A r o n r i l a r i t a i n o » « o a t o 

14 f i irtoa dd F̂ NL, /MIOVKIM 
I I Porto» do A orle, fímnij 
"•"» ' " >1 " " * ° 0 u s 9 ' 
l(i KiTiiiIiamplon » J* 0 - ' * l i l r 

17 I l l i ida Prata, Clirf' 
I I L l ve i . oo i r ene., OanoM 
18 Urnova e eac, (,'ií/.i 'ti J/i'ate 
jo f|,.,toa, Af"/itrriho 

taKIK^* * á « « rn no n o 
11 Hamburgo e esc., fttrofviii 
14 1'orlos do Bnl, IlajJirum 
10 Liai/.a e ecc. Uu-amUme 
in llrcmen « efl«., Bahburll 
lõ Montovidéo e eac., J'laHtié 
1C H. João da Barro, S. J,.,u da Barra 
16 Parauiiguá e esc, 1'ampa 
17 Oenova e Napolea. Minai 
17 Rio d.. Prata, Xile 
17 Portr a do Norte, Olinda 
18 H.íUtiiampton < esc , Clyde 
1" Rio da Trata, Cithi <li Milano 
líl CarafePas o toe. M;tr/uy 
18 1 'orlos do f'acl3co, (larora 
21 New-York o esc., Buffon 
22 Gênova e Nápoles, Saroia 

VA POU K* Khl-EPVl.OS KM SANTO* 
15 Gênova, ifina* 
18 Geno a, Ci lti di Milano 
19 Gênova, Sempione 
IX Hamburgo, MontrvidSo 

VAPOtt&e * BAH1B r>S BASTOS 

lfi Gênova, Minai 
18 Hamburgo e eac., Mnntemdfo 
l!i M. o Buenos Airee,Ciltá di Milano 
20 Gênova e esc , Sempione 
M New-York, Kattern Prince 0 

LA vnr.oen 
O Oittá di Milano sahirá da San-

tos a 19, para Montovidéo e Buenos-
Aires. 

Ü Sivoia sahirá do Rio a 22, díre-
ctamnute para Gênova o Napo Ies 

1IA MBIMIO-81'DA 3lltltIH ANTPOHE 

O vapor ltiml»vidá) lahirá de San-
tos no dia 18, para o Rio, Lisbôa, 
Rottordam e Hamburgo. 

PACIFIC STKAM 

O Oiittra. esperado do Sul a 24, 
sahirá do Rio para Bahia, Pernam-
buco. Lisliôa o Coruna, depois da 
indispensável demora. 

O Urcllana, esperado da Europa a 
2fí, subirá, do Rio, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo, 
1'untii Arenai- e Valparaiso. 

LINHA LAMPORT & HOI.T 
O ^aquele Du/lon sahirá do Rio 

no dia 21, paro a Bahia, Pernambu-
co e New-Yfirk, 

Da Boea* Caa r » o - Madlao Oot-
aoltorlo, rma do Palaata. I . <'«a-

anltaa da 1 áa 4. lUaldaoata — rua 
«ioneral Jardim. t*J VUla lluar-
oaa _ _ _ 

' — DBNT1BTAB 
Warm» 

I » , , . •-ao<taa. da». 
EapaataHdado i o a n a . *<orta» 

tadnraa a dantaa a f 
(Ânlif» ao Palaolo. M 

j . l r , 

(Ant,f l»rrtla 

Omekmarm Â Mi Ou* 
mnvTiaTAa 

Largo da HA, u. * - B 1'anlo 

D.r A BaARuAo.- Cimrgta»! datla 
ta. gabinete, largo do Braa. » » « - a o 
brailo - eaqulna da Ilua B. TWati 

^^Qtíalqoaf trabalho i garai.ll ln * 
por provoa OKHBOO* (parmauoute, 

A .VÃ I i o PM. M A a a a a A * . - I ^ n t l a t a 
f-Naiaa geral -ÜaWneta, Î ARGO -la 

da tU, 19 

T A I 1 E L I . I À E H 

• v i " I V * U ' 0 « . 
n - A B » I . fBKRATO ItK *A<*U>«» 

a e * MAKKIHAI. naonoBO, « 
H. V A P l i O 

(Ts ADTooAlv.a I IM, V iLLAaom, a 
f lAwrAioYtASRA.—Eatriplor io, v 

Marcahal llaodoro.UI 

O AIJVUUAIIU M». Õ A a a i i L L m i 
Eaariptorio: lua da Quitanda.n. if, 

residência ladeira de Banta Epliigo 
nia, n. I I . <Ho*'iedo). 
I.ilielráo P i o l r - Joáo Bra« de Oli-

-a A r m d » advogá-lo, ma bão 

i X a t i * . . n ' 7 0- „ 
APTCOA, 

Rangel de f r e r ta í mnAo^ « e n 

irlpltrrio para a m a de tí. i-anto, * 

Oa OBS. b t u n i i o MAI:HAI>O K AI. 
OAHTABA M A I ÍFANO- A d v o g a d o a 

Peaiüenaia i rna Atirora n lOEs-
í í a Direita B- }*> Banco 

de<"rédito c ü í H. Paulo 

Cigjg MBCOMIgIBAYEIS 
A Hul Americana Companh.^ < la 

Segnros sobre a vida, soaial no pro-
dlo de ana propriedade, rua do Oa 
vidor, n. M, o roa da Quitanda, 
n. «0. 

Rio do Janeira — Capital réis 
6.uoo.ouo$ooo 

A nniea companhia qno pôde emit-
tir apólice» com amortisaçfiea se-
meatraea. 

Concede a seus segurados adean 
tamentos sobra a reserva das apo-
lices. 

As apólices sorteadas gosam da 
todos os direitos do primitivo con-
trasto e participam doa lua*o» w m 
pagar mais nada. 
"pBBNANruts DftKYrrs, represen-

tante em B. Paulo , 34, rua 15 de Uo-
vembro. 

O A I I T E I U A 
J)'«(> COMMERCIO DE S. PAULO» 

MÉDICOS 
Moléstias dos oPios, da gnrirnnlae do 

nariz.- 1»K. GÜILI IEKME AI.VA-
RO.—Eape>. ialista da Misericórdia e 
da Polyelinica, com pratica dos hos 
pitaos da Europa. Rua Quinze de 
. 'vembro, 28 ; de I ás ü horas, Ro 
sideneia, rua Vieira do Carvalho, 21 

| Y.,porquo proaiso 
* * [os meus esforços para impedir um 

Uma folha do Porto assim noticia • dos menu amigos de publicar um 
o 3° coucerto liistorico quo realiaou engenhoso, mas extremamente pe-
naquolla cidade, ultimamento, o | rigoso erro, que olle teima ser 
distineto artista Moreira de Sá : verdade. 

«Hontem, o terceiro sarau do j p o i ( t n i o B e i o mbron olle do pro-
musica de violino, com uni escolhi- var que ns obras do Shnkospearo 0 

que a política da intransigência ' d o programuia de trechos devidos ns de Bacon foram todas escriptas 
e da intolerância dominou inteira-, uohgrKn;leB co.n|ioMtores dos secu-; pelo rei Jacques I . 

los XV I I , X V I I I e X I X 

como nm crimo de iesa-patria ; au-
tonomista ora quasi synonymo do 
flibnstoiro». 

mente. « A menor manifestação em 
favor da paz, obtida com os liespa-
nlióes ile Cuba, era considerada pela primeira 

Portugal, como as sonatas de Co-
relli, HanJel o Bach, o «Tambou-
riu» de Loclair, o alegretto pasto-

E o que é mais gravo : «A influ- r a » d o G Í « d i , n i . 0 8 rondós de Mozart 
encia desta agitação bellicosa fo i , 0 I a g " " m l c t o ' 
tal, que vimos reviver entro nójcer- l ° espaço do quo dispomos nao 
tas praticas da EdadeModia f as 1 "os permitto acceutnar, ainda quo 
mosmas cansas produzem, quando ! rapidumente, o caracter destas di-
eneontram terreno propicio, os mea- versas composições, ondo avultam a 
moB effeitos. t sonata prodigiosa do Iiucli, o ailmi 

u , I ravel rondó de Mozart, o rondó do 
Sabc-00 quo, então, os bispos eram c o n c e r t o ( l o «eetl ioven, já nosso 

gnerreiros o combaliam; agora, nao j c o n h o c W e „ |,ell0 adagio do 
chegomos a esto ponto: os bispos y h r L i ^ i t a m o n o s a f r i s a r amai-
nao se decidiram a ir om pessoa a u^biu,,^!,, excepcional do interpro 

Este rei é verdade que não fit-
Peças, na sno quasi totalidade! mava, ao passa quo Sliakespeare e 

v e z exocutadas em Bacon doviani ter furando ; ora .Ta-
cques I não fez 

guerra, mas foram pelo pensamento, 
convertondo-se em agitadores pa 
trioticos, organisando batalhões de 
voluntarioH» (Posada Revne interna 
tional do Sociologie pg. 218). 

E, o qno é mais gravo ainda, fó-
rum inteiramente conflrnnuliiB as 
provisões de Buckle, quando escre-
via : Ainda que o nome, o corpo, a 
apparoncia visivel ria Inquisição 
tenhem desappareeido, o espirito 
que o tinha engendrado está em-
butido no coração do povo, e á 
menor provccaçSo, retomaria um 
novo vigor e reclamaria o estabele-
cimento desta instituiç^j que 6 
multo mais o efleito, do que a causa 
da beatice intolerante da nação hes-
panhola». 

Com effeito, em nus q>im recer-
t-', ( L e » íqnisitotiTS d EÉpagr.e por 
Tnrriia dei Manioi), cujamiuguad-' 
valor deriva da autlientiJidado dos 
toetomunlios Invocados o da eoloaão 

mais pequena 
menção do tabaco nas obraB que se 
lhe attribuom 

Esta theoria ó tão inverosimil 
como a dos baconianos,mas tem sn> 
bro ella a vantagem do ser um 
pouco mais divertido. Ou não fos-
se ol lade inglez, que ainda nos as-
sumptos de maior gravidade, deixa 
sempre escapar a sua pontinha de 
bom humor. 

— « aaa«— 
O ultimo numero d 'O Rebate, 

hontem distribuído, estampa no lo-
gitr de henra o retrato do Luiz 

dos sentimentos goneroses, o nuctor acompanharam primorosamente o in 
estabeleae qae o governo hespa- signe violinista». 

te, que soube dar a cada um doa í Gama, acompanhado do ligeira bio-
trechos a côr, o caracter, a expros I graplra. 
são adequada - aqui a graça, acolá a ' 
di çnra, a melancolia, o brilho, a 
grandeza, a majestade, a paixão, o 
dan, e tudo isto porque ú mais ra-
ra intuição artislica reuno Moreira 
de Ha um co- juneto de fuould.idcs o 
recursos teelmieos quo lhe dão um 
legar absolutamente iodisputirdn o 
aparte entro ° os violinistas portu 
guezos, 

A numerosa assistência applandiu 
o artista calurosamen e, obrigando o 
a liiear o «Tambourin», e decerto 
com magua de o não fazer bisar 
tudo. 

A sra. d. Latira Barbosa execu-
tou com Moreira do tf A s sonata d-» 
Bnch i' fel-o ooj.i a maior intelli-
goncia e corroeção. 

Ao pian>, a menina Leonilda Mo-
reira de Ba e o sr. Xisto Lopes 

f 
Esialia M a r c o n d e s dos S a n t o s 

DOUTOBA M A R I E R K N O T T B — M e d i c a 
Operadora e Partoira Especialida-

des — Doenças de senhoras e mole 
stias dos olhos Consultas, largo da 
Só, n. ó. de moio-dia ás 3 horas. Re 
sideneia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Respondo a chamados. 

A. MOUBA. Corrector — Ensarrega 
so de negociar eambiaes e papr-iB 

do credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commoreio. Telephones 
da Praça do Commeroio— Cairá pos-
tal, 414. 

DN. HORA DB M A G A L H Ã E S . — E s p e s i a 
lista em moléstias de Bonhoras e de 

«riauças. Consnltorio : Largo do Pa-
lü«io n. 7, das 1 kl ás i do tarde. Re 
sidonaia : rua dos Gua(yauazos,n. lü& 

I>r. F. M. Pretteinninm. E ' encon 
tr,;do na rua Direita, n. 8. 

Du. ARTHUB C. D I ALMEIDA.- Eapo 
«ialista em moléstias de erianç>ts 

Residência o aonsultorio: Rua do 
Cominersio, 42,donsuUas das 12 áa 2 

Anui HTO BI IIMIII, r. lio Quartel. >,. 
Dá dinheiro «obre liypeilie ÍI do 

prédios na Capital , incumbo-so de 
comprar o vender acçôes. letras by-
pothccarlas, prédios, terrenos etc. 
'Jauciona litulos e dosconta letras 
e ordens.—H P A U L O . 

Jm.io AitTü.is» nt IIIBEU.—Rna Dl 
rcita, n. 20, caixa di. aorroio, 77. 

COSTA PEREIRA Ã s a n s f o s u . L A . — L e i -
te, qneijos, manteigâ ire.-"a, bebi 

das fl nas, 14, rua do Rosarit'. 14. 
Lu iz DBOÜIT.— Correspondinfi ' do 

Banco de Santoa—Rua deSã « Jíen-
to, n. 23—Caixa do Correio, 236. Io» ' 
sriptorio eommercial e adminisire-
ivo.Doscoiiios de ordens O esaripto-

rio acha se aberto depois da «hegada 
dos trens. 
C O L I . E Q L » Õ Y M N A S I O I N F A N T I L — 

Avenida Hvgienopolis Caixa pos-
tal n. 4f>4.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda ro-
eebor alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam so 
prospectos. O director, FARIA TA-
VARES 

L A I I O R A T O R I O DE C H I M I C A M E D I C A 
D A P O L I C L I N I C A . 
Este bem montado laboratório 

fundado com o intuito de esclare-
cer o diagnostico clinico, funccio. 
nu á travessa da -Sé, n. 15, das 11 
12 horns ás 3 da tardo. 

SEO^ÜO LIVRE 

OB DRS. A R N A L D O V I K I B A DB C A B 
VALHO E L u i z PEREIRA BABRBTO 

Iina ile São Bento, 23, conBnltas du 
1 ás 3 da tarde. Residenaia: dr. A 
Vieira, rua Ypirnnga, 8, o dr. L . P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

DR. VIBIATO BBANDIO. — Syph i l i 
Vias urinarias, ntero e operações 

—Rusidonaia rua da Libordade, 56 
Consaltorio: rna 16 de Novembro 
28, do 1 ás 3. 

DB. O. BOMUM DB Í I E L L O . — M e d i s o 
especialidades: moléstias mentaea 

e nervosas—Residência: rua Vistoria, 
3?. Escriptorio, rua Direita, 36, al 
tos do Banco Fransez. 

DR. BITTENCOURT RODBIOUES.—Res i 
donsia, Largo da Liberdade, 37 

Consultorio: rna 15 de Novembro,26 
ao meio rlia,Telephone, 601, 

MOLKSTIA DCS OLHOS.—DR. T H E O 
DOMIBO T E L L E S , oesulista da 

Boneflcensia Portugneza desta ca-
pilal, ex-interno da (JL IN ICA dos 
O t iHOSda faculdade de Mediam» 
do Rio de Janeiro. Consnltorio : la 
deira de S. João,16, da uma ás 4 da t 

O dr. M. R Mnrcondes Macha-
do e seu lilho convidam as pessôas 
do sna amizade para assistirem á 
mis"a que será celebrada no Egre 
ja de t-anta Ephigenis, no dia 1-1 
do corrente ríi 8 e maia horas da 
marili.. '{n.n ò.iii do 'allocimento <lnI !>r lllx-rlo Spabra. mãdieo.. Tratã-
r.r.a S-tupre Jrmíbrada «-'p^fi-i e msnto aSpeeial das tanlestiaa ncr 
mãe 1». Hulaila Mureunilcs Uva voou» o de senhoras uela eleetri-
Santos Machado. cidade. Consultorio o residência 

Por este acto do religião antoci-1 Largo do Palaeio, n. 7 Consultas 
pam sen agradecimento. I daa 2 ás 4. 

Moléstias das crianças. DU. I)l 'AR-
TE M .VKS, medico do Rio, ex 

interno do clinica de crianças e com 
pratica do hospitaes da Europa. 

lteaidencia o consultorio, ladeira 
do 1 orto Geral, n. 23. Consultas das 
W ás 9 da manhã e das ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

Ur 

Club Gymnastico Portuguez 
V COLONIA 1'OBTI O U E Z A 

Tendo de realisar-se nos dias l!i, 
20, 21 e 22 do corrente o grande 
fes ival commemorativo da data glo-
riosa do 4." centoeurio da desco-
berta do caminho marítimo para a 
índia, pedimos aos portuguezes re-
sidentes nesta capital embandeira 
rem nesses dias as suas CIIEUS, ns-
Hociando-se á festa universal com 
quo é celebrado o gTande feito do 
\asco da Gama, com que se orgu-
lha a nossa Pátria. 

Secretaria do Club, 13 de maio 
de 1898. 

A NKV.K'. 
5—1 S e c r e t a r i o . 

Attestados 
Leonel Jnstiniono da Rocha, dr. 

em medicina pela Faculdade do liio 
de Janeiro, inspeetor sanitario, mem-
bro da sociedade de medicina o 
cirurgia do Rio de Janeiro, ex-in-
terno do Hospital de Misericórdia, 
etc. etc. 

Atti sto que tenho obtido bons 
resultados com o emprego do xa-
rope de Alcutrão o Jataby. prepa-
rado pelo pharmaceutico Ilonorio 
do Prado, om grande numero de 
casos de aiTecções bronchopulmo 
nares. 

Rio do Janeiro, 3 de setembro 
d e 1898 — D R . L E O N E L J . IIA RO-
C H A . 

Atteato e jurarei quando me fõr 
pedido que, soilrendo de asthma 
ha muitos annos, não tinha mais 
esperança de ser enrada de tão af-
Hictiva moléstia, quando em bôa 
hora me aconselharam o uso do 
xarope peitoral do Alcatrão e Ja-
tnliy, preparado pelo sr. pliarma-
ceutico Honorio do Prad-, com o 
qual xarope mo acho completamente 
enrada, ha quasi nm anno. 

Rio, 10 de setembro de 1889— 
M A R I A N X A DOS R E I S OI.TVP.IRA, m a 
do Rezende, 21. 

Garanto, sob minha palavra de 
honra, a todos os que soffrem de 
tosse e rouquidão, que fiquei com-
pletamente curada destes males com 
o xarope do Alcatrão e JaialK, do 
sr. Honorio do Prado, bem como 
tenho aconselhado a todas as pes-
soas da minha amizade esto n.edi-
eamento, condo obtidos sempre lrcna 
resultados. 

Ilha do Bom Jesus, 16 de janeiro 
de 1889 D . ROSA ALVBS DE SOI ZA 
GRANADA. 

'I 
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Mosca i ' » « o exclusivamente dcst» <•»»«•. i dMed» Ttata 

).«>k tHethoaoè uotui o- tumores, * ImpoUnela. » o i U 
H lidado, o estreitamento urrthral, * gonorrhá» cliro-
ma» . I I 

Cara a tysira com o serum Magl iano 
Residência a conialtorio rua H. Joio , u 4 1, esquina 

•Ia ma i''oriuü»al 8. Paulu.—Conmilta» todo* os dia* d u 
7 ás Kl <U u s i i U e ilas ltt áa 4 da Urde. m... 

L L e m a 
M U I if, 
l-.phige 

[ de OU-
rua báo 

A r H A S P H Â T I K A f A L l Ê R E S í : ^ : 
recommenJído paru a í c r ia i » » * »lc s< j a sete muces sobretudo no tão 

merto do licsmamar e d i i ranf o odo ilo rr^snmento. . 
P . I O R P H A T I N A F A L . T K H E S furiMa a der ' . : . * » , 

9 boa tor.ii'i';ftii dos i shii.i, t v p r " " » ou j».*i.t ••» defeitos de crescinx nto» 

A 1 T I O S P H A T I N A A L I ! " » E S impedo cgualmentc * d i w 
fliea IÍO freijnento entro as (ÍKUIÇUS 

PARIS — 6, A.venuo Victoria, 6 — PARI8 
im toda? as Fha-mac : » » , Drogarias o pnnoipaos Caras de Importação 

beder iM 
[ sea • « : 
Mftto.*-* 
m 
k> K AL 
>gado—• 
I. lO.Ea-
k Bauco 

kl no }>r» 
k <lo Ou 
Quitanda, 

kíde emit-
0Çr>(HI sit-

os adoan 
das apO' 

iodam de 
tivo ron-
«rnn Nem Únicos depositários para o Estado de 8. Paulo 

E l i x i r M . i l l o r a t o 
frepresed-
15 de Uo 

Cesario Motta, du Cium Branca 
teve feridas nas pernas, cinco unnos 
Curouse nnicamcnte, tomando o Eli 
xir M. MotHtí), quo Pt veado na riu. 
Direita, c. 1, casa Baru-il & C.— B. 
Tatijo, iurgo da Só, 2 

Tiren. Io do CoMmerc o de 8. Paulo 
ASS 1.511 LI A <JKBAL EXTBAOBDINABIA 

Por ordem do sr. presidente, con 
Vido a t idos os dignibuimob conso-
•cios dente Grêmio, para assistirem 
no domingo, líi do corrente, rfs 12 
liorsa do diu, ú leitura. díscusbâo e 
approvação da refotuia doa nossos 
Estatutos 

Aproveito u ensejo para convidar 
«os pow-cidores de numerou do 
Tomltola, afim de asbistiretn ao 
respectivo berteio que sc realisarú 
EO mwinio iVa, ás ii tioras «Ia tarde. 

S. Paulo, 10 de meio de lt08. 
OSIM R MoxxeiBo, l.u secretario. 

RUA DA CONCEIÇÃO, 5 8 - S . PAULO 
Teüephone, 103 

V i l l a I t u n r q u e 

U.A.- uoi-
ie."".a, bebi 
ríf. 14 
id">nn' do 
.eSftuJíen-
», 235. l i » -

tdminifilr&-
O pssripto' 
da «hegads ronchite, 

al, tosic, 
s de sangue, 
cia e 
uiisaço... 
y Prado.; 
o sem rival, 
essa doença, 

contados. 

iou,en 
fraqueza ge 

esearr 
inappetu 

giando 
O jata 
£bmed 
curou-

ilo 15 anuo 

íi'ANT!L — 
Caixa pos-
e conheci 

» a:ndu ro-
ir::ob, meio 
Kuviam se 
FAHIA TA-

aiGf:STÕES oiíficeis 
^ Y I P E K ^ W P U C ^ L A F R H E A . 

/ C U R A > Í V S F ! Í I À . 

João Mendes Oliveira, do Tatul i j 
morpbetico ha dous anncs, usou 
Elixir AI. Morato e Narou dessa hoi 
rivel moléstia, com espanto do to 
dos <(Ue o conbeeiam. Vende se ni 
ru» Pireita, n. 1,—casa Baruel & C 

Paulo, largo da Só, '2. 

dataliy verdadeiro 
.Y ]'J*JTOVADO PKLA DIIIKCTOIUA UKKAI . 

1)K HAI'DE 
Pu, abaixo ubsignado, doutor en. 

•nicdicina pela Facilidade do Ií io úi 
Juntiro, medico interino da cana 
de. B. Jo<:ó etc. etc. 

• Attesto quo tenho obtido or 
inain libougeiroH resultados do em 
prego do preparado do pliarmaceu-
tico A. Borgex de Castro, o Xaiopr 
<íi' AlcatrOn c Jatahy, nas moléstias 
brnntilio-pulmonares. 

E' ptincipalmente indicado nas 
liroccliites caviiiares tão commnns 
nas crir.nças quo o acceitam facil-
mente por ser agradavel o suave ao 
p:,!:ir.:ir. 

<J rf íeriilo ó verdade, o que affir 
mo í OII a ÍA de meu gr&u.> 

I >N . M A U I O I>E SOUZA 1'KII I IKIBA 
líio, Ü(J de julho do 1807. 

]|jui<« ile Credito Kcal de S. Paulo 
ASSKMRLÉAH (i Kit A KH 

Convido ou HTB. aceionistaR do 
Banco do Credito lieal do S. Paulo 
•a reunitem-se na sala do ndiftcio do 
meamo banco, á rua Direita, n. 15, 
nesta cidade, no dia 30 do corrente 
mez do maio, A 1 hora da tardo, 
em sessão do a^Bemblóa geral ordi 
naria, para o fim do t^morem co-
nhecimento das contas do anno Sô-
nia! lindo em .'!1 do der.embro ulti-
tao, do r-jlatorio da directoria, do 
parecer dos íiacaeH e procederem á 
eleição doa tres membros do Con-
selho fincai e-rcspcctivoo supplen-
tos. 

TLm segui-la, os incsinos srs. ac 
cioniatas se constituirão cm assnm 
bléa geral extraordinária para o 
fim do tomarem conhecimento de 
um projecto do reforma dos cít.itu 
tos do bauco, para n quo será pre-
ciso que a assomblóa reprosente 
pelo monos dous terços do capital 
social. 

H. Paulo, 12 de maio do 1H98. 
JUSK DIJAHTK ROI>IIKII!BS 

K—ü Dirvrtor' gei ente 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, aoffrcndo 

Bnnito de florca brancas, EOm achar 
aliivio com diversos tratamentos, 
enrou-ao radicalmente com as pílu-
las de Taynyã, JI. Morato. 

— Oertrudea da ConceiçSo, de 
Campina?!, tinha acccssos do loncu-
T», pcb. falta de menstrnação (sus-
p<;naão), o goaa liojo perfeita saiído, 
por usar algnm tempo as pílulas de 
Taynyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

—Ijydia Martins de Oliveira, de 
Tietó, nofTria de deaarranjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e 
tomando as pílulas de Tavnyá, M. 
M o » t o , sarou c voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, 8. Paulo, usou 
das pílulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curon-se de desarrnnios intestinae», 
ei uj dóres no quadril. sntlbcuçSo e 
ancias de- —L-í* a.—traziam 
atormentada. 

(Firmas reconheíidaãT. 
Vendem-se em ti. Paulo: Barnel 

4 C. 
N. 1, rua Direita. 

P e l o le i loeiro CA M E D I C A 

laboratório 
3e eaclare-
o, funecio-
15, das I I 

J 

I cllrrhJJrt lTUW"* 
' u. 6J»' !•" rt r,r—* j 

TONI Dir.ESTir | 

1, iS»* ^ 
I Uí .WHĴ M *** * ^^ I 
flW».*-* » 

O S J ^ . < 3 - T J 3 N T Ç O S 
| Vende-se em todas as livrarias | 

PIÍKCO : 1 vols. briM liiidos 7»KKI 

por Olivio Barros 
romance de costumes brasi-

leiros e referentes aos 
successos de Canndos. 

Contém um l it l retrato de Antonio 
Conselheiro 

473 paginas «> — 2 volumes 
Os pedidos devem ser dirigidos o sr. 

Antonio da Kooliu Ribeiro 
RUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 

Cnmmeycin <le 8. Paulo 

T P O G R A P H I A r X T 
tada; para informações no es 
criptorio deata folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Proço, fi:500$000, á dinheiro 

j^l JJUTM -** 

ou"»/ 
ool^LI. 

irtuguez 
IKZA 

DS dias 10, 
o grande 

a data glo-
da desco-

aio para a 
guezes rc-
nbamleira-
casas, as-

'ersal com 
e feito do 
i se orgu-

^ f lica mobilia para sala de es 
pera o camas de luxo. 

Ena Conde de Sarzedas, 10. [6-5 

PREÇO : 2 vols. brochados, 7S000 

Vende-se em todas as livrarias | 
r A . e Ó Y A R D ^ C o l l e g i o A m e r i c a n o 

Extcrnato para meninas. 
Curso infantil, primário, interme-

diário o secundário. 
Dircotora : Urmlina Lopeu Tones. 

(5— 4 aos sab). 

de maio 

NV.VKS, 

•e tár io . 

Bocha, ilr. 
«de do Ií io 
ario, mem-
edieina o 

firo, ex-in-
Isericordia, 

Aos meus fregnezes e amigos em gorai neientifico que, não com-
portando a casa em que me acliavn instai lado, á rua da Caixa d'Agua, n. 
1, todo o immenso e lindo sortimenlo do artigos que da Europa recebi 
paia o meu estabelecimento, mnilei me apura rua Marechal Drodoro, li. 
1, onde, animnilo das melhores disposições, continuarei a bem servir to-
do aqnelle quo me honrar com a sua preferencia. 30 - 0... P.MÉRÉDECHANTILLY Itido bons 

b o do xa-
ihy. prepa-
i i lonorio 
úmero de 
lho pulmo 

X A R O P E 

Peitoral calmante 
Alcatrào e jatahy 

Esse xarope cura: 
Esc > rros de sangue 

Coque f * ucho, 
Huffo r j ação, 
Cath p. rros, 
Cons ipaçõos, 
Ilesf KJ iadoB, 

Rouquid |»iO, 

roKMtu.A nu nn. an.VA LIMA 
Catarrlio• Comprehendondo as va 

liadas formas ile dejin.ros, vulgarmen 
te donominadas conalipaçõcs ou ros 
friamentos. 

• D E P O S I T Á R I O S 

HMiiáas de Ouro sis CiDiilclei 
setembro 

J. DA Ro-

lo mo fôr 
ie asthina 
Inlia mais 
de tão ttf-
) em bôa 
o uso do 
itrão e Ja-
r. pharma-
l", com o 
iletamente 

Tralmllio aproveltoso 
Pi-rcisa se para esta ciilailo ven-

dedores decentes e activos, não po-
bres orgulhosos com clegancia, que 
não querem amolar ao levando amos 
tras, desejando fazer fortuna sem 
trabalhar. 

Pugam-se ordenado e comoisflão 
aos agentes activos com bóas re-
lações—Se não reúne estas condi-
ções, rega se não apresentar se. Es-
crever Novcrlade, C. Correio, 201,8. 
Paulo. 2 2 

EM rnriA'5 AS CASAS ACRKUITAOAS nn PROFUMAOTA 

A' Mala Paulista 
DB 

Gaspar dos Santos & C. 
8ÜCCE8S0RES DE 

Carne i r o Neves & C . 

A primeira fabrica de malas do 
Estado de 8. Paulo, recommendada 
pelos seus produatos, em perfeição, 
solidez e modicidade nos preços. 
Tem sempre um completo sortimen-
to de malas nacionaes "e extrangei-
ras, ditas em sola, lona, zinco, sys-
tema americano. 

Especialidade na fabricação de 
malas e canastra* para viajantes. 

1 2 ; R u i J o s é B o n i f á c i o , 12 
SÃO P A U ^ O 30 -23 

Laryn ite, 
C > nceira, 

Bronchi ^ e aguda, 
Fraquez í » pulmonar, 

Bronc 51 ite chrouica e 
Hemopt HÍ ses. 

k RrrcwaunuclaaMOleo firrroe.-nüdjl 
f (u M0N,.NW. EIPERIDÎ ULIDO I»I-1OI| 
prínctijfi mr-djcoi do int,n>!(., f.'.lM I 
Irani-diaU-jiciae no larf ti--, oio 
tikw prislw L: nam, .líi. (ar.u o 
.siomji". nl1» rnti.f,-,* o, . ,.gtrk. . 

, t. la.-a il: . *'..(« <• ftl- i-jail. 
Inji-v í •— 1 

ftr'0-tt am tossi iz rrarmpciãt. 
t„ ll'"r <04 42,1. ü^i 0 ' trh. Opinião valiosa 

Tratando do Cambará da flora rio 
£r>nd»nse, diz o eminente medico 
brasileiro sr. dr. Pires de Almeida, 
em wtt importante Formulário The-
roptutico Internacional: 

« l iem avisado andou o sr. J. A. 
df Sousa Soares, de Pelotas, pre-
parando, com essa esperie, o sen 
Jriturai de (tombam, que ure ocot* 
sião de examinar e com pleno 
conhecimento—aconselho o sen uso 
com a maior «oafiança.» («ab). 

palavra de 
sotirem de 
quei com-
males com 

Jaialfy, do 
}em como 
is as pes-
este ttodi-
mpre bons 

de janeiro 
DE SOUZA 

•Tosíi Marques Nobre, de Cravi 
nbos, estava ciieio de sypliills o hu 
mores Fvphilitícofl, conto nuoca so 
viu: solfreu dona annos. mas. pai-.i 
(Hider curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato» que se vende na 
rua Direita, n. 1, o largo da tié, 2— 
Casa Baruel AC.—São /Jaalo. 



O d O M M B U C I O D B S . P A U L O 
ttrandt p a r t f l é a á w 

DO 
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JVrpnrnitu for 

MTEII DE PAULA MADÜftURA 
rovado i*la ata* JanteCan A P P I 

kl d* Hvgi 
Ni 

premiado na E«-
de I8í«. 

O melhor • mala affliaa de to-
do» « • dapnratiroa nas Infaoçrtoa 
«i pLuliii-a*. «xoatoaea, cancroa, tn-aterea brasona, gonorrliAa recente 
• c htonloe, Imhio aypbilltleo, rhea maúamo. «albina, gotta, aecroplia-
laa, bonliaa, empingena, aardaa, lerl-ilaa antigas, flatalaa, nniAin, todu •• moinai i*. qne t.'m aaa causa na 
Impnreaa do n i|ae . 

O ar Oerar Morara da Hilva, da 
Todo» na Bantoa, curou-se da unia 

rrhòa antiga, com 3 vidroa da 
Japrmttga /•«/Hr<i<fc» a Ü vi-

dro* de li>jti\i)» Madurrira, <I< |mia 
da ter desprezado todoa oa outroa 
madieanientoa de quo estava um 

I n s t i t u t o M e d i c o I r C u r g i c o 
00 DO. OLIVCIRA'tBOTELNO 
livra > M-»r*Mfdar 4* aaataaila fearrtpUia, par eeaeane * * - — Haaat»rle 4a faeeldad* 4* i M n 4* Mia 4* Jaarlr», 4lr*etar 4* I Vllla Nartaaaa 

Na» to I nati tu to qua asa ha da aar InataMado ao «rtaeriè pradlo a C%n 
cara do ferye da Pni/êMxdu, n. >• praticam-»* toda» aa Ofwn»i*>e de pe^urnn 
« mltn a rwrti*. 

Oa operadoa poderão permanecer dnranta o tampo neceeaario ao 
aau completo roetelmleclmente, nnata Inatitutn, qnr para eaae Mm dia 
p6e dr grande numero da a|*oaentoa eni optimaa eondlcçOee de bvviana 
e eoaforto 

Neete eatabuleeimento aario aneontradoa todoa oa reanraoa Imrna 
dletamente nnaeaaarioa ani aaaoa urgente», ferimentos, fractnra», ete . 
podendo oa doautaa aer reealiidoa a qualquer bora do dia oa da noite. 

(o*orrh< 
M O R D E 

Hyphil1», Via» arlnarlaa a ntero. Ketreitemanlo da nretlira, tracteiu«Dto 
aom dftr pala electrolyae , h.vdroenle, hometecela e variaoaele, oura 
railiaal , gonorrbAaa raltelde» . cy«tl nlga 

tite ebroniaa. ulaaraa antigaa ; tu 
tumoraa do ntaro. doa aaioa a morna, eatarrlio o pedra na _ 

ilimovarto; oura radical daa liei-aiaã", flstulaa, aancroa doa íabiue; opera 
çuea noa oaaoa a naa articulações. 

O ar. Francisco Mondo», do f a ç a 
para. dau a sou fllho Joào, de 11 
•aan». quo nolfrja do nma ferida 
«enceros», V vidroa do . hfirrau^n 
lodurndo o atte»ta o curativo ra-
dical. 

O ar Bernardino Lopes tia Hilva, 
de Lorena, tnrou-se radi"alm*nte 
« o a o uao de t> vidro» da Licor 
de Japecanga Murado de una dar-
throa qu«i a martvrizavaiu lia mala 
de 1 Hi.no» 

O ar. Joio Martina da Cunha, re-
sidente em Batataea, afflrma aer o 
Licor de Jnjtautfa Ioiurado o único 
medicamento que lhe mroti uma 
empingem que tinha ha maia da 
4 aan o* na braço direito, depoia de 
ter falto uao de muitos ontroa re-
medio», aan reanltadu. 

O ar. dr. Luiz Mario doa Ban-
toa, morador em 8. Him4o, atteata 
ter eurado ama filha de 12 annoa, 

Í|we loffria de rheumatiamo articu-
ar, eom 6 vidroa de Licor de Ja-

pecanga lodurado. 

O »r. Francisco Moura doa An-
jo», de Ouro Preto, jura que o M-
eer de Japeeanga Iodunido ourou-
lha dona filhos quo adiriam de es-
erophnlas, só com uma dúzia de 
vidros. 

O ar. Benedicto Branco, do Am-
paro, atteata que o Licor tle Jape-
ranirn Iodurndo lhe enrou uma go-
norrliéa chronica só aom tres vi-
dios. 

O ar. Arthur ASBÍS, do Amparo, ' 
diz qne estando oom uma gonor-
rhéa, o sr. Benedicto Branco indi-
cou lhe o Licor de Jnpecangn loilu-
rado, e só com íi vidros sarou ra-
dicalmente. I 

O ar. JoAo Antonio de Mello, do . 
Amparo, attexta e jura que nofiria 
de nma gonorrhéa e rheumntiHmo | 
ha mais de 18 MINOU, DO[ OÍH DE 
Tencidos todon OH trntnmcnion in » 
dica'og, »ar'«n r^di^aliuont1 c.im 
algnus vidroa de Japccnagn lodnrn . 
do. 

O nr. .Tosé Vieira Marça', 'o AM 
paro, curou-se .-oin treH viilrua do 
Licor de JnpeeuHtru loduruilo <lo uu. 
Jncornmr ilo nypíiiiih' ••> I '. i»ri... 

O sr. AubMiii* U<u ••'.t-lii.ti, «In / in 
par", (.'to-tu que »• <tria n I ai.no» 
de íheiimKtiHniii «> tio >u pl^i.Hii <>n* 
te cnr«'ti. <•• m o u,-o dn Licor df 
Japccau^u loihinuln. 

O »r lopó Fri irii In T 
LUILOTÍPI '8 O-IL.NAII NCTTI L'LL N I' 
mu 1'ltiMimHtÍH'iio qu.' j• i!nv>i u, ran I, um - f--7. u«ii lio l.lcor ilc . 
peoinun loilnnulu, •• »nio- < 1 • - lin 
3 j;.»ri»f«K HOhuu su In in o forto 

O sr. .TN&o MHUICUH Fer r i ira, .Io 
Campinas, »aruu de um rlicítmaliH-
mo de mais de 8 meze», PÓ com (! 
vidros do Licor do .Iii|iccunirii Iodu 
rnde, depoia de ter t"nnuln muitos 
outros remédios, aom reanltailo. 

V E N D E SE 

Ha pharmacia Madnreira S . J o s é d o s Campos 

E na drogaria Barucl & C. 

pnMCIII TAC a o l,r oliveira liokdlio dá aonaultaa daa H UUHOUL I HO a *» 1t< hor»a da manlik e da I A» 3 hora» da tard'-— neate lustituto onde residi'.—Chamado* a qualquer hora. 

L a r g o d o P a y s a n d ú , 6 — S . P A U L O até Dl 

Má S e r r a r i a A m e r i c a n a 
F U N D A D A E M 1 8 8 0 

Premiada na expoiiçio de CHZGAOO 
Maiores e melhores depositos de madeiras em Sfco Paulo. 

Tem ropntaç&o firmada eomo a maia prompta em aeas serviços 
e pontual no comprimento de sen oompromiaao. 

Preços som oompotonois 

E d u a r d o B . K n e e s e 
até 31-6... 

L l c ç õ e s d e p l a n o A L F R E D O C A M A R A T E 
Es-inspeotor do ensino no Imperial COESC 

vatorio de Musica do Rio de Janeiro. 
liua Florencio de Ahreu, 36. Informações 

na Casa Levy 

" O s P ó S d e R o g é p l ! 
Í 

Mt iíCaí» APPROUAOO PELA ACADEMIA DE lüEOlSWà SE °»HIZ 
O s r o ò D F H O G É f>i> 'i verdadeiropurqnnte rias se- v. 

Kioro.\ crinti -a.\ o uai pcssws rie constituído dcliridc. a 
l>UII I : M . MIIO derOS O E HOGÊ, fácil.. levarcomslgopor t '<i= pnrlr, tioae-r.e preparar occasiflo ueceÃfa;''a.. um» 
iir.to>ir.fiti de ç;o3to a g r í t ave l e mu i t o r e f ^ g e r a n t a . 

Os P Ô S B B ROCíP -,oa, srvam-bo infinilamenle SIÍIII ^e 
ali rar li:'iprc[rr.!r.-sc' dei u . l o o couteúdo do vidro em 
in 'ia fi^rrala (!'jui:a, deixando etn co.itncto duraaLo um-», 
üiira.ni '.uoiliortli' lu.itv para o dia; roihara gat ialaquaudo 
se i',-sujar ." 'Ilua l i m o n a d a gazosn . 
TIKÓC»BTIJJÂPORT WA.LI> C»Ò» L. 1HERE - A.CHF.ntriGHY t C" .S '~ ,H .JU- IB , C«RU 

.*> V ARIÍJO. "M TO:I\S AS PIIARMAGIAÍ» IIK I'OIM) > o s PAiaA.-

8. PAÜLO 10-4.. 

P R O C E S S O S 3D.A.S 

F A L L E N C I A S 
F o r m u l á r i o C o m m e r c i a l 

ilft • acenes ma » coinmnuH no fAvo adaptado aos processos perante á 
ju-tiça federal,por A. A U O U 3 T O BOTELHO. 6 — 8 

M E U L L O & C O M P . 
S ã . o B e n t o , xx. 6 5 R u a d e 

I D r CilNSTANTIN PAUL { | OrriCIAL DA LEGIÃO DB HOKI(a\ *. MIMaRO D.» ACFTMMIT M MIDICINA ' 

RUnor iwrtoàáo da facoldade dt ledlciiia •tülCO 00$ M0$PITAE.c Ot PAAÍ7 
UedjUha dt Ouro - Paria - 18X. . 

a ^ £ - ( 

Aéof a«a paios Easpitass de Paris', 
Evtttr litroinirit IJK-IJMII et>t*rifi<.ci"( 
lllflr l« tllMU| Itnx: IIIIIM11 rtUStlITIl | 

lllfir IOM U ^ 
URANII i mire* <• (abriu •0 lid*. 

I «IMIII uni: •.inuwm •«, «ar mns. mx a pu prlncipa.. 3ASAS. 1 * 

M u d a O d e p o s i t o d e m o v e i s d a r u a d e S . B >;;ta, n, 17, e f f e o l u o u a u j í/vdu-d a n ç a p a - a o e d i f í c i o d a f a b r i c a « ta na i<ua d o B i m R e t i r a , ns , 4 4 o 4 8 — L a r g o d o s P r o -t e s t a n t e s . i.'>—•*> 

e m ORIHONI 
O A Q Ü Ü V H I C D E 1 B O H 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 
IRTCBIIAC1 

H O J E - E i t r a c ç f t o - H O J 
- A N O N d V O P L A N O N < 

0 0 0 

P L A N O 
COM 3 . 5 1 0 prtmiot I T I I A áictrHNiMoti 

E 
N O V O 

; 
I I 
k l 

S s j 

5 t 

4 prêmios do 
12 
2 

31 . . 
2 

6 0 
99 

198 
99 

2.999 

B O H 
I O I O O 

: 2 
• S -

I - B 

: ffs 
\ I B » « 
I S i 
» ã w 

: r s To1 i 3.810 p rs mios! I 
Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
G R I M O N I , C O E L H O & C O M P . 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , a - A - S . P a u l o 

Ú n i c a c a s a q u e v e n d e s o r t e s 

Escrophulas, anemia 
raehitiimo 

Estas moléstias s&o radi> 
ealmente curadas eomotifio 
do «Xarope de Vanier modi 
ficado e preparado pelo phar-
maoeutico Rocha Azevedo». 
{ £Ute medicamento é indis-
pensável para as crianças 
depanperadas, favorece sen 
crescimento e é mnito effl-' 
caz para a enra da tubercir-
lose incipiento ets. ) 
I Tem n ftpprovaçSo dt D i ' 
reotoria do heniço Sanitário 
• matam alto— ^ B f , 

Iviinetiilos, provandi 
a8 V&ntagena incontestáveis] 
de seu emprego. 

BacoütM üà í Venda na 
PHARMACIA NORMAL 

e em todas as drogariuB de» 
.taciilad". aal>' 

» S A — S 

I T . JON-ES; 
iAIRICÍJTE ilü PEEFÍMRli UÚLEIA 

E X T t l A ' V 1 N A 

í VICTORIA ISSÊNClA j 
r O nertume mais delhioso dr tnupúo. " 
) ÜLTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO, I 

l ÍJOUQUET P O M P A U O U n ; 
> QRUYÉBE 0 'ÉC0SSE | 
( ?LEURS DE " R A N C E J 
; AGI'A do T̂ ucadop JONES { 
* Toaiua o :c[rcsi ar.ti> l.xn lu.110 ctin- f 
£ tra aspiridurisiieiiiH^tiia J 

F E B T T B 6 P A S T A M I Y I F Â L C I M } 

J L A J U V E N I L C ; 
j P" ' «Ci» inijtura ihimiia .iljiim». " ) para o rosto, nniiuri-ntii c invisível, 
PARIS, X 
0<po.. 10. C" t« OnOGAS ío ESÜDO í» S. PAULO, 

_ E I R - J PARIS,23, bc.ilovoró Jos Cnpticinn J 
Ovo.,10. C" d« OflOGíS ío ESUtO d» S. PAULO. 5 

Boticas HomcBopathicas 

C A S A S E A B R A 
R u a 8 . J o ã o , 1 3 - A 

Acaba de receber novo sortido de lin-
dos tapetes, capachos, esteirào para es-
cada e corredor, vidros de espelho de 
1 qualidade, vidros para janella e outros 
artigos. 

Molduras, quadros, oleados para mesa 
e escada, transparentes para janella etc, 

P R E Q O S E X C E P C I O N A E S -

I Ü 

Ktija so 8ni osila IHt 

1 ./e fabrica abana 

Para f aze r JB oa C c s i n l a 

ti jirecíso B o a M a n t e i g a 

P O I B , * 

de B R E T E Í . h m 
e m V A L O G - N E S I P r a n ç a ) 

A M4|S IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

.bsolutamente isonta de Ac/do Boi 
lit» e qualquer corpo gordo. 

GR ittSE PREJIO ExiW-içao Un/-.'ern<>J do P*r<l ISSO. 
><R.IAK-K NRT A E S T . I ^ T I T J R I I K S M F C » ' -'^iLm.tiMoi 

Maiitci i ja g a ran t idp 
Maraariní. . . 

- ""i 

Oh 

A l b u m i n a t c d e F e r r o 

Em ricas caixas de madeira en-
vernizadaH, ou uuitaçil') de couro 
da RuH»ia. 
Boticas de 24 meilic., tintura 'J S 

> > 36 > . no$ 
> • !V> > • 4 S 
» > !'•') . . 4.ri$ 
• > 12' » . 

Em globnlos, preço» , H|M CÍ:I"H, 
muito mairt liHratoH. 'PoJos os medi 
esmentos Hão •!< R prinripn-N 11<I o 
ratorios ila Europa e da America 
do Norte. 

1 «luzia portida, á esoollm, HS 
Tliarmacia Dutra, rua do líosario 

ht. 3-A. 15—7". 

V«Itdrju>ae oa esuváo de 1'eriia 
do us jmnontoj hes{iat liÚHs, de cór 
pri' Ia, de tres anuoa de eil»de ; MIO 
em priores para o raça Qnetu pr«-
ten ler di rija-se ao proprietário, An 
»>nio doe BantoS, linha ingleza, es-
taçflo de Peráa. 

Chegue ao logar para rir a tr«-
nente. • 8 6 

i t n a r a F s l s i n a J a i D a z ; o t t i 
DOH 

Í I I K Ã 0 8 i i i i \ V ! M \ \ l 

OE 
O AMAHO FKLHINA KAMA.J5ZOTTI, que tanto favor tem uDcontrado no publiso, polai unas ezaellen-

t«s iiua!Ul»dei«.,< reoomiuendado aos qu? soôrem do 
«»UI[UI»)W e iediliUil digestão. Kste liaor, pelas suas ijaalidadea touiaaa, aomposti 
A» LI KM «aliHti-1.1i.IH VB|<T.IJ»i«t, 6 muito reaommenda 
o «>»ui|i • liul-ida mais gosto-la ao palodar e mais indica 

I,, K.ni" >iperitivo 

U J S Í I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO D s t a d o d e S. P a u l o 

0 0 M I N G 0 S D E L M U G N A I O 
R ü à S . J o ã o , 4 0 

ü A O P A U L O 

á g u a P M S Í Ü K 
BfPcaz e Inofícnair F u d̂sappHri-wr ca 

[PONTINHOS PRETOS do rott causados pc!o po.roftcx. para-sita contagioso r in fnr. com q-ja |a pollj d'-» rC3to fiíjue sulprc»̂  , irritada c ív 'arfa. S Deposito ceat-il: SECRETAh, ü. rar :,Mmi., Pllt S DepetiU»̂  em S. Paulo : Victoril 8". H3 S- P'Uít 
™ * i»as orinciDear Pfctr.-Ca* * rt»rf\'nii/'»a 

• % 

D P . F . T i b i p ç á 
Ex-interno <• medico de Hos-

pilaes (de 18K2 91) 
Clinica medica « de preferen 
aia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

sangue e febres. 
Beaideucia : roa Brigadeiro 

Tobias, 92 
Consultorio : ma de 8. Ben-

to, 26—A (de 1 ts 3) m. 

P l t E r A K A D O POF 

c h a u m a n n ft M e i s t n e p 

a sui ia , a |illi'ili(i>nipnMi rxcKl I r i i te pa r a u o m b a l e r » 
•ihlorotiei k üiaaa uoiuplioaçdeM 

A vxnil» «ni todau a» pharraai-ías e drogai-ias 

^ m m m m i M W f l ! W W f f f « 
tialrrrr . Fórmula do Doutor « . C. 
— R.X MSDÍCO DA MARINHA. 

sab. '^f 

Fór...uta do Doutor A.-C. (E. -Medico da Marinho) 

C o r d : l a l R e g e n é r a d o r ! 

V e r m í c i d a 
OVMMICDA » 0 « T T a » « * am 

maditamento para aipulaar » « 
maa , axalualvaiuaute raaatal, alie 
i «ompoalo da aonfuruildailn cola 

ibaarvae^ea mala ircontoa a ras-
pai lo doa paraattas d., «anal lataa 
tloal a sua npi i l . » , . , » t « o <»•»»» 
em aua applt«ec&0 reanlUdoa muito 
aatlafMtiirtoa 

Nos inteatlnoa liabiUm, entre ou-
tros paraaltaa, prlnol|ialiuente aa 
lombrigaa, aa aacaridua vormicnla-
r»a, e no llraail eomo em <|uaai to 
doa oa palaoa .luentua, Uiulmm 
aiptelloa verme* diuiinntauionte pe-
•innnos no intestino diiodundo» da 
eipucio de Aneliylostomo, <|ae can-
sam » anemia iotertropleal Mal da 
Irrr i 

( outra todoa oa \ ITBM tern-ao 
empri'g«do o vauM<'iM>A •>• O. IIOET 
<i*a. (uin multo liem rnanltado 

TuS* v rami u>* uma 
d.*,. p » l * noite, r • 
nina igual de manhl, eu. : , , » u , u 

A d «a varia eonformo a cn».. 
da pnrs.ia, e piiilo su dar, pela noi-
te e |trla tnanhà I 

A H crianças de titit a fl antios, 
meiaeollierinha das de cha : 

A a criançaa de I a 7 annoa. uma 
eolherlnlia das de chá, mal cheia . 

A s criançaa de H a 12 annos, 
nma aolherinha daa do chá, bem Sai 

Adultos, dnas colhrrinhas da* de 
ehá 

t, do linm proveito dar am par 
gaute l«ve, duas oa tres horas de-
pois da ultima doae, seja de Oleo 
de ltuiuo, oa pólpa de tatus rindo», 
oa inlus&o de aenno. 

OrlNIllíH KXTHAHIU AS Dt 
ALOIIPS aTTIS ADoa. (Oa ori-
glnac^ destes e de mal tos ou-
tros se aciutm d»paaitadcs na 
casa dos srs. Magalhães, V'a 
ter A C., rio de Janeiro). 

Dizem aobre o effeito do Vermí-
cida du Q. Uoettger. 

1.. que, empregado em pessoas 
de minha familia, sempre tem tra-
balhado com o melhor efTeito pos-
sível, de maneira qne julgo este 
Vermicida melhor a outros simi-
lhantes preparados, que conheço. 
Em um caso, a applicação nnma 
pessoa teve por efTeito a expulsão 
de TS vermoH lombrigas. 

Ilrusqno, 2õ de maio de 1895. 
Assig. Manoel dot Santos Ilittencourl 

(Firma reconhecida, 
2... empregado em uma menina, 

qnc aolfria do mal da terra, vivia 
palllda e sem appetite, o qne de-
pois de tomar este preparado, tor-
nou de novo nn suas côres verme-
lhas e o appetite; hoje acha se de 

saúde e robusta, 
"-IJIJT^S. 11 de fevereiro de lSflü. 

' aStlgu Eiteram da Cunha 
(Sellado pela me» : ^ pendas) 

í „ que fui surpreliAndiu.' P * j * 
eftícaci» deste oleo ÍVKBMICIKA^, 
só pila expnls/to prompt» e tttlito 
abundante de lombrlgKis e aecaridés, 
iomo tsmliem pela ol isef faíSo que 
tiz, que em nada alterou o briM es-
tar das crianças, emquanto aclí"f 
rain-se sempre abalados e deprea-
sioDadi.s durante o efTeito de outros 
oleos >ermlftipofi.. 

Brusquo, em II ile abril de 189õ 
assigu Xicolóo II enter 

(Firma reconhecida pelo tubulli&o). 
Beposll» lin Itrunll 

Magalhães, Vater k C. 
U A » A K L I N G E L H C U F E B 

Rio de Janeiro, rua da Alfsndega, 35 e 36 
A* venda nas plmrinaclos, dro|;uríns 

0 emis de ferragens etc. 
2 v. p. m. 

9 V i r a i d i dt I 
j/an-M rtlrrlln 

, « . ed i# eoiitra ver-
E o nnleo r » . -. p at<* agora 

mae, qne » * o i « o e i » . „ j u 
o nnleo Uaaaeiado e ep|,«>. . 
Ia IHreetorta Ooralde iaé i l i i ra> 
ca do llraail. 

Vi nde-ee nu todaa a. drogaria» 
e pharmaelaa e no Dr|>osi»i. t íeral 
de 

Magalhães, Valer & Comp 
VKHA K U X S K U W K T K 

Ilua IÍU A l faBdcjr* . :!<» 
Caixa do Corfaío. IH 

RIO OE JANEIRO 

N a f e J 
! uaSnorte |BILMUMMI« 11 swIwaM 1 p.Hia 1 / I >2. lUa Vlatom 1 
.airaatial _ | a M-i- ̂ aa»̂ a.i,iaca —• 

rcwiiiî  
<la» ImcJ lafl..... 1 llro» b laa | 1 

.11,lataa. | a* i Ma a *t ' 

i l#a/f' .ia Â 

MVKRPOOU HIMKI». 
And Ri?er Plate S t a â » 

LINHA UMPORT l HOLT 
Servira de pi^«airrlrwi |>ani XOTA-

VoítK : IliifTnn, Ceinwgp, «n l l l ee 
Ilrrrllus, «Ibera e WorÉats»ctk. 

O P A Q U E T E 

B U F F O N 
sahiríno dia 21 do corrente para 

Binià, Pernambuco a NOVA-YOfUí 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros todo uconíorto necessário 
e tem a bordo medico o criada . 
viagem maia rapida qne via Iagla 
terra e sem os inconvenientes Uu 
baldeaf&o. 

Itecebem se passageiros de 1.» e 3.* 
elasse. 

Para earga, com o corredor 
W. U . Mc. N i v e u 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

ções com oa agentes 

N o r t o n M e g a w & G . L u 
K C A l.o D E J1AK<,'0, N. 68 

itio da Ja-ieiro 

l i l o v e r n à i i í e 
allemã offerece se para loüta* rçuita 
de crianças e ensinar as primeiras 
lét f ts" ; trata se na rua João Alfre-
do, 8, casa ut lon^a. 3 3 

P A C I F I C BTEAM 

N a v i g a t i o n C o m p a n y 
P V A Q U I T B INGLKZ 

n i . _ esperado do Hnl 
I I P O C no 'Us 24 de maio, 
V I / O O C T G J H I R T PAR» 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

L I S B O A 
C O R U I f N A 

depois da indispenBavHI demora. 
Leva pnssageiros de p^üaoira, se-

gunda e terceira «lasse. 

O r e l l a n a 
O PAQI1KTB IROIJ IZ 

osperado ,da Euroí 
pa no dia-'5 do maio 

'sahi.-é para 

W O N T E V I D Ê O 
P Ü N T A A K E N A 8 

E V A L P A I U M S O 
depois da indiâpeBsuvel demora. 

Este paqneto reaeb* paosageiroa' 
de primeira, segunda e traceira «las-
se para o itio da Prata 

Tinho ilo >ue»a, fornecido grátis 
w s paseagolroe d » todas as . '.nwm». 

Os paqntn-.:3 dost» linha aão .'liar 
minados a luz electrúa. 

Para passagens e encommendas o 
outran informações aom os agente i 

W I L S O N , m m & c . , L I M I T E I » 
Una do üosnrio. 18—8. Paul» 

A "pHOSPHATIftA pALIÈRES* 
ô o alimento o mais agradavel c rnals ie Corr,mcnda'lo para as crianças dêdo Idade do 6 para 7 rnozes, sobroti-dn li. 81»ra do dosuiamar o duranle o peiluuc do crescimento. Facilita a dcntlçAo, assegura a bn-> for mnção dos ossos, liote a csloi vaosaerelloí le eresulmonto', Impede a dlarrhca 1.5' freqüente entre as crianças, íirli, I, ATUIU Vlctorla. o m to.vj » ̂ iiamaciu 

í r 
Machinas de macarrão 

Vendem se dnaa machinas de m i -
oarrão, sendo uma horisontal, com 
talho para massa cortada e outra 
vertical, que pôde ser movida á mio 
on a vapor. Uma grnade transmis-
«lio, polia-, ojrreiaa, taboletroe. ar-
mação, balcão e diversas madeiras. 

Ic Vende se jun'0 ou separado. Na rua, ' do Bom Eetiro, 60. _ _ IB -14 I 

C O M P O S I Ç Ã O 

Dü/NA 

I J Q S A 

\K0LA 

\CACA0 

\piwspi:ATO(ie CAL 
ISOLUÇÃO /ODO-TAKNIC» 

Exclame Especial DÉSILB 

O conhecimento da siu cornpoBÍi;fio bania I 
Sara indicar os casos em -jue este vinhof 
ev3 ser empregado. Sfto primeiro todas 

aílecções dodebilitaçSo, taos como a Anemia, 
a Tisica, a:-. Convalescenças (sob. 'udo as tia 
mulher nas épocas criticas aa su vida); a 
Fraqueza mi srular ou nervosa causanu por 
fadigas, vi{iiiar., trabalhos dc gabinole; o 
Esfalfamentt prematuro: • F̂ pormatorrhea, 

j as doenças da Medulla: o D.abete; a3 alTec-
çôcs do estomage. o ao intestino; úepois.i 
as alterações constiLucionae3 devidas áV 
viciadura do sanguo, taes como : Gotta.l 
Rheurraüsmo, Rachitlsmo, Ac''ocntes escro-f 
fulosot nas crianças, etJ. 

Tonijca os pulmões, regulariza os* 
do coração, activa o trabalho da digw t̂ão. I 

O homem debilitado saca dello força, I 
vigor e saúde. 0 homem que gasta muita I 
actividade, a mar.tem nelo uso regular deste I 
cordial, elncaz em tonos os casos, eminen-1 

, , temente d/gestivo o fortifleante, o agradavel I 
V r*o paUdar como um liquor de sobremesa. I PARIS — DÉ0ILE8, Rue du Louvre. 

•>cmlT0 nf de PRODUC.TO CHIltfICOS do K«tado de 

' E L d e i m p r e s -

V e n d e - s e 

Ilaraburg-SudiinicrikaniscBb 
Dampfsehíffaliris—Ocscllschafi 

S. Paulo Agente 
O V A P O R 1 

l o n t e v i d é o 
Cllp. PoBCnMANN 

Hahirá no dia 18 de m io para o 
Rio, ISahia, LisbOa, e 
Hamburgo 

Preço da possagem de 3» classe 
para Lisbfla, ltí0$ix)0. 

Todos os vapores desta eomp* 
nhia sfio illnminados a luz electrics 

Todoa estes paquetes levam par 
sageiros para as ilhas dos Açc-rei 
Madeira etc. 

Parapauagent t mau ,iitformaçOe» 
com ot agtntet 

E . J o h n s í o n & C . 
I i A B O O 8. FRANC.ISt :0, 1 A 

S. Paulo 

L A Y E L O G E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O VAF0B 

J t t à d i M i l a n o 

Commandante TOSCANINO 
Partirá de Santos no diii 1!) de inalo 

paru 

Montevidéo c Buenos-Airos 
Recebe passageiros de 1" classe 

cuja passagem custa frs, ÍUO. 

O VAPOR 

S A V O Z A 
Couiiimndnnte MA8CAÍZ IN I 

Partira do Ulo <le Janeiro, no dia 23 de maio, dircclainciitc par;» 
Gênova e Nápoles 

K ü l B A R y ü E 
A companhia forcere aondnrção 

gra.uita para bordo aos srs. p.awia-
goites e sr.ai fca^a^ens. 

Vendem-se passagens para as pruj. 
cipaes íidades da Itália ornais eapi-
taes eoropían. 

BILHETKH [IB I .HJ IMADA- O S a g e n 
tes da companhia <La Veloce» ven-
dem passagous de 3.» classe, de G e 
nova on Nápoles, para Pernambuco 
Bahia, Victoria, Kio de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Veloce> 
decidido qne do me* do ontnbro 'p„ 
om deante, além dos senn paqnetej. 

do llraail, tocarão no I t io 
de Janjiro, tanto na ida de Gênova 

da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Gênova, oa seua 
{Tandee pnqtiolee <SAVOIA> e <»ORD 
V«*KJ(V ». Os agentes da Compa. 
^hia «La Veloce> vendem paiiaaseni 
d . tsmorini diatineti primeira e se-
(unda sla«sea, de ida e volta, a o a 
•batimento do vinte por cento, e o « 
> praao da uu anno. 

Para fre-e, passagens e maia inft r 
naçCes aom os agentes: 

S G K M I D T & T R O S T 
Rua do Coíiiinercio, 17-S. Paulo 

Schmidt <t Troêt Santo», rua de Santo 
Antonio, n. 62 


